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ROBINSON 

NO HANGAR E 
VIAJA PARA 

NOVA IORQUE

MP QUESTIONARÁ 
MANDATO DE QUEM 
MUDAR DE PARTIDO
/ TROCA-TROCA /  PROCURADOR ELEITORAL RONALDO CHAVES JÁ SOLICITOU AOS CARTÓRIOS OS CASOS 
DE MUDANÇA PARTIDÁRIA; PARA QUEM DESEJA CONCORRER EM 2012 PRAZO DE FILIAÇÃO ACABA HOJE

03 POLÍTICA

11 CIDADES

MAIS DE 5 MIL 
ANIMAIS SERÃO 
EXPOSTOS NA 
FESTA DO BOI

A expectativa dos 
organizadores é que a Festa do 
Boi movimente R$ 100 milhões 
em negócios. Para 2012, feira 
terá evento exclusivo para 
pecuária leiteira.

Coronel Francisco Araújo diz 
que duzentos policiais militares 
foram convocados para 
suprir ausência dos agentes 
penitenciários, que ameaçam 
entrar em greve amanhã.

Vereadores dizem ter encontrado 
irregularidades na locação 
de imóveis para a secretaria 
municipal da Saúde .

05 POLÍTICA

05 POLÍTICA

11 CIDADES09

13 CULTURA

CEI DOS CONTRATOS 
ENCONTRA IMÓVEIS 
ALUGADOS SEM USO

ROSALBA VIAJA 
AOS EUA PARA 
ASSINAR CONTRATO 
COM BIRD

COMANDANTE 
DIZ QUE PM 
VAI ASSUMIR 
PRESÍDIOS EM 
CASO DE GREVE

FESTIVAL MADA 
COMEÇA HOJE; 
JENECI VAI 
TOCAR AMANHÃ

12 CIDADES

PARA ADEPTOS DA

APPLEMANIA
MORTE DE JOBS DEIXA 
VÁCUO CULTURAL
O cirurgião plástico Daria Macena, 42 anos, 
vai todo ano aos Estados Unidos atualizar 
os equipamentos Apple que possui. É 
um fanático pelos produtos criados por 
Steve Jobs, que morreu anteontem. O 
programador Pierre Freire chorou ao saber 
da morte do inventor do Ipad e do Iphone.
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UM, DOIS, TRÊS, quatro... Trinta! São 
pelo menos 30 criminosos acusa-
dos de assaltos, tráfi co de drogas e 
assassinatos, que continuarão pe-
rambulando pelas ruas da cidade 
por mais algum tempo. Até quan-
do não se sabe. O que se pode afi r-
mar, com toda a certeza, é que to-
dos já deveriam estar na cadeia. 
Mas, como o Estado alega não ha-
ver vagas sufi cientes no sistema 
prisional, não estão. E o resulta-
do disso é que a Polícia Civil resol-
veu, por conta própria, suspender 
a execução de três grandes opera-
ções que já estavam arquitetadas, 
mandando para o fundo do armá-
rio vários mandados de prisão, de 
busca e apreensão já expedidos 
pelo poder judiciário. O número de 
prisões decorrentes destas ações, 
inclusive, poderia ser bem maior.

A suspensão das três opera-
ções que já estavam na ponta da 
agulha, mas que tiveram de ser 
freadas por conta da falta de ce-
las para acomodar os novos pre-
sos, foi confi rmada pelo próprio 
delegado geral da Polícia Civil. 
“Os problemas que o sistema pri-
sional vem enfrentando respin-
ga em toda a segurança pública, 
principalmente em cima do nos-
so trabalho”, disse ele, admitindo 
não haver data para os delegados 
cumprirem os mandados que têm 
em mãos. 

“Se fossemos pra rua agora, 
neste momento, pelo menos trin-

ta pessoas poderiam ser presas 
acusadas dos mais diversos cri-
mes. São trafi cantes, assaltantes e 
homicidas que, infelizmente, não 
podemos prendê-los agora. Onde 
fi cariam estes presos?”, questio-
nou o delegado geral, já justifi can-
do a decisão. Os nomes dos acusa-
dos, no entanto, ele não revela. 

Por mais incrível que possa pa-
recer, o juiz Henrique Baltazar, ti-
tular da Vara de Execuções Penais, 
compreende a atitude da Polícia 
Civil e nada pode fazer. “Manda-
dos para cumprir nós temos mais 

de 4 mil. Infelizmente é uma reali-
dade que não podemos mudar de i 
mediato. Não há cadeia sufi ciente 
para todos. Mas, é o Estado quem 
tem de criar estas vagas. E cobrar 
do Estado é uma responsabilida-
de do Ministério Público”, frisou o 
magistrado. 

“Em natal não há vagas, mas 
tenho certeza que no interior é 
possível alojar estes presos. Com-
preendo a necessidade da Polícia 
Civil, as difi culdades que enfrenta. 
Só que a polícia tem que pensar de 
outra maneira, conseguir essas va-

gas de algum jeito. O que não pode 
é parar o trabalho”, acrescentou 
Baltazar, complementando que, 
“qualquer medida punitiva, ao Es-
tado ou até mesmo à governado-
ra, só depois que o Ministério Pú-
blico, ou até mesmo a Defensoria 
Pública, avaliar a situação na esfe-
ra civil”, concluiu.

Questionado sobre quais me-
didas punitivas seriam cabíveis, 
o juiz sugeriu que o MP pensasse 
num possível bloqueio de recursos 
públicos, ou até mesmo, “em últi-
mo caso, numa intervenção”.

Hoje, às 10h, acontece uma 
reunião com juízes e promotores 
criminais na sede da Corregedoria 
Geral de Justiça. O desembargador 
Cláudio Santos comandará a dis-
cussão em torno do problema cha-
mado “sistema prisional potiguar”. 
É lá, ao fi nal do encontro, que o 
promotor Wendell Beetoven pro-
mete se manifestar com mais ên-
fase sobre o assunto. 

Contudo, ele vai municiado 
para o debate. O primeiro disparo 
será na tentativa de reverter o im-
passe causado pela decisão do juiz 
Henrique Baltazar, que desde a últi-
ma sexta-feira proibiu a entrada de 
novos detentos nas unidades pri-
sionais da capital, completamente 
superlotadas. Uma petição, inclusi-
ve, será protocolada na ocasião. 

Sobre o fato de a Polícia Civil 

ter suspendido a defl agração de 
três operações, permitindo que de-
zenas de criminosos já investiga-
dos permaneçam nas ruas por fal-
ta de vagas nos estabelecimentos 
carcerários, o promotor foi direto. 
“Eu entendo que a culpa é da Sejuc, 
ou seja, do Estado”, resumiu.

Quanto a sugestão do juiz Hen-
rique Baltazar, provocando o Mi-
nistério Público a tomar uma ati-
tude, o promotor fez questão de 
lembrar que atitude é o que não 
lhe falta. “Estou impossibilitado 
de executar uma multa diária no 
valor de R$ 5 mil para cada preso 
mantido nas delegacias da cidade”, 
rebateu, referindo-se a um inquéri-
to de sua autoria, datado de 2008, 
onde pede pagamento de multas 
também para o chefe do executi-
vo, o secretário que ocupar a ca-

deira da Sejuc e, inclusive, também 
para a pessoa que ocupar a função 
de coordenador do sistema. 

Atualmente o inquérito 
aguarda julgamento. Está para-
do no Supremo Tribunal de Justi-
ça. A pedido da Procuradoria de 
Justiça do Estado, o processo foi 
suspenso e aguarda apreciação 

dos ministros do STJ. Não há pre-
visão para que isso aconteça. De-
pois disso, ainda caberá recurso 
no Superior Tribunal Federal.

MP AGUARDA SENTENÇA DO 
STJ PARA EXECUTAR MULTA 
CONTRA OS GESTORES

PRESÍDIOS LOTADOS,

/ VIOLÊNCIA /  CAOS NO SISTEMA PRISIONAL FAZ POLÍCIA CIVIL SUSPENDER 
TRÊS OPERAÇÕES E ENGAVETAR MANDADOS DE PRISÃO CONTRA 30 
CRIMINOSOS ACUSADOS DE TRÁFICO, ASSALTOS E ASSASSINATOS

 ▶  Situação em presídios repercute na ação da Polícia Civil
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FOLHAPRESS

O UNODC (ESCRITÓRIO das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crime) ela-
borou um ranking dos países onde 
mais ocorrem crimes de homicí-
dio e posicionou o Brasil no 26º 
lugar.

O “Estudo Global de Homicí-
dios”, divulgado ontem, abrange 
207 países e leva em conta a taxa 

de homicídios por 100 mil habi-
tantes, segundo informações de 
governos, polícias e organismos 
internacionais. O Brasil obteve 
uma média de 22,7 crimes.

Países ofi cialmente em guerra 
contra insurgentes ou narcotrafi -
cantes registraram índices de ho-
micídios mais baixos que o Bra-
sil -como Afeganistão (2,4), Iraque 
(2,0) e México (18,1).

O estudo, porém, apresenta di-
versas imperfeições, a maioria de-
las provocada por dados insufi -
cientes e diferentes metodologias 
de levantamento usadas pelos pa-
íses, segundo a própria ONU.

O ranking é elaborado com 
base em dados coletados em anos 
diferentes. Também confronta da-
dos tanto de órgãos policiais (que 
contabilizam crimes) como de 
saúde (que registram as mortes).

MAIS VIOLENTOS
De acordo com o levanta-

mento, as primeiras posições do 
ranking são ocupadas por Hondu-
ras (82,1), El Salvador (66) e Cos-

ta do Marfi m (56,9). Já o continen-
te com o maior número de ocor-
rências de homicídio é a África, 
com 36%, seguida pelas Américas 
(31%) e pela Ásia (27%).

O estudo mostra ainda que jo-
vens do sexo masculino das Amé-
ricas Central e do Sul, do Caribe e 
da África são o segmento da popu-
lação que está mais exposto ao ris-
co de assassinatos.

O levantamento diz também 
que países com grandes dispa-
ridades nos níveis de renda são 
quatro vezes mais sujeitos a ter 
taxas maiores de mortes vio-
lentas do que sociedades mais 
igualitárias.

 ▶  Wendell Beetoven

ONU COLOCA BRASIL 
EM 26º NA LISTA 
DE HOMICÍDIOS

/ RANKING /

FOLHAPRESS

NÃO TEVE CHORO. Mas quase. E 
nada de negócios ou eventos ofi -
ciais, apenas familiares. Foi as-
sim o segundo e último dia da vi-
sita da presidente Dilma Rousse-
ff  à Bulgária, ontem.

Conhecida por ser durona, 
ela fi cou com a voz embargada 
durante discurso e disse que vi-
sitar Gabrovo, a cidade onde seu 
pai nasceu, foi um dos momen-
tos “de emoção mais profunda” 
de sua vida.

E enumerou os momentos 
anteriores: quando a fi lha e o neto 
nasceram, quando foi eleita pre-
sidente e no dia em que se des-
pediu das companheiras de cela 
após ser libertada pela ditadura.

“Realizo, aqui em Gabrovo, 
o sonho que era do meu pai, de 
um dia voltar à Bulgária”, afi r-
mou, em discurso na escola 
onde estudou Pétar Russév, que 
deixou o país em 1929. Segundo 
alguns, foi por razões econômi-
cas (estava falido). Segundo ou-
tros, por motivos políticos (era li-
gado aos comunistas num país 
monarquista).

Milhares de pessoas foram 
para a praça na frente da escola 
para ver a “presidente búlgara do 
Brasil”, como ela é chamada pe-
los jornais e pela população lo-

cal. Ao menos três passaram mal 
e desmaiaram com o calor.

“Ela é muito famosa e é mo-
tivo de orgulho para nós, búlga-
ros. Por isso, vim”, disse Hristina 
Hristova, uma estudante de 16 
anos que tinha um broche com a 
bandeira do Brasil, presente dos 
organizadores da visita.

O discurso da maioria era o 
mesmo. Dilma é um orgulho na-
cional num momento em que o 
país tem pouco a comemorar: 
está com a economia estagna-
da, desemprego crescente, e o 
confl ito étnico envolvendo os ci-
ganos se agravou, com mortes e 
protestos nas ruas nas últimas 
semanas.

A presidente começou o dia 
com uma visita ao tumulo do 
meio-irmão que nunca conhe-
ceu, Luben.

Quando fugiu da Bulgária, 
Pétar deixou a mulher grávi-
da. Prometeu voltar, o que não 
cumpriu.

Luben também não conhe-
ceu a meio-irmã. Chegou a tro-
car cartas com ela, mas morreu 
em 2007, antes de um encontro.

Tsanka Komenova, fi lha de 
um tio de Dilma, foi com ela ao 
cemitério.

As duas acenderam uma vela 
e fi caram no local por cerca de 20 
minutos.

 ▶ Presidenta Dilma Rousseff durante visita ao túmulo do irmão Luben Roussev

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

DILMA CUMPRE ROTEIRO 
FAMILIAR NO ÚLTIMO
DIA DE VISITA

BC ACENA COM MAIS 
REDUÇÕES DA SELIC

/ BULGÁRIA /

/ JUROS /

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL mandou on-
tem um recado ao mercado: 
diante da piora do cenário exter-
no, voltará a reduzir a taxa bási-
ca de juros de forma “modera-
da” para estimular a economia 
do país.

Na última reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom), 
no fi m de agosto, o BC surpre-
endeu economistas ao reduzir os 
juros de 12,5% para 12%, para es-
timular a economia do país.

A justifi cativa foi justamente 
a piora do cenário externo, que 
poderia afetar o Brasil.

Nas últimas semanas, indi-
cadores da economia mostra-
ram desaceleração no país, espe-
cialmente na indústria. A previ-
são de crescimento do PIB (soma 
de bens e serviços produzidos no 
país) foi revista de 4% para 3,5%, 
e muitos países também reduzi-
ram as estimativas para a expan-
são de suas economias.

Por outro lado, índices de in-
fl ação voltaram a subir no Bra-
sil e a alta do dólar está sendo re-
passada para os preços de alguns 
produtos. 

Além disso, estão em discus-
são novas rodadas de reajustes 
salariais, que podem afetar os ín-
dices de preços.

Ainda assim, Tombini foi en-
fático ao falar de novos cortes: 
“Olhando para frente, nas atuais 
condições, ajustes moderados 
da taxa de juros são consistentes 
com a convergência da infl ação 

para o centro da meta em 2012”.
Analistas preveem que em 

sua próxima reunião, em menos 
de duas semanas, o BC voltará a 
cortar o juro, em até um ponto 
percentual.

Para Tombini, a situação da 
economia mundial ainda é de-
licada e nas próximas semanas 
poderá haver muita  instabilida-
de nos mercados.

Por isso, o BC poderá inter-
vir no câmbio se verifi car distor-
ções no Brasil em relação ao mo-
vimento mundial do dólar e ou-
tras moedas.

EUROPA
O BCE (Banco Central Eu-

ropeu) decidiu ontem manter a 
taxa básica de juros da zona do 
euro em 1,5% ao ano, com a alta 
da infl ação no mês passado ofus-
cando a pressão para a autorida-
de monetária reagir à piora da 
crise de dívida diminuindo os 
custos de fi nanciamento.

Os partidários do rigor mo-
netário prevaleceram, depois 
que a infl ação aumentou em se-
tembro na zona do euro para 3%, 
bem acima da meta de 2% do 
BCE.

O presidente do BCE, Jean-
Claude Trichet, deve conceder 
hoje entrevista coletiva para ex-
plicar a decisão.

Será a última coletiva de im-
prensa de Trichet sobre uma reu-
nião de política monetária da 
zona do euro antes de passar o 
cargo ao italiano Mario Draghi, 
no fi m deste mês.

MAIS
EM CIDADES 9

BANDIDOS SOLTOS



Ontem mesmo o Tribunal Re-
gional Eleitoral negou dois pe-
didos de vereadores que preten-
diam obter na justiça a declara-
ção de justa causa para desfi liação 
partidária, um dos casos inclusive 
contando com a concordância do 
partido

Em Extremoz, a vereadora 
Kiara Lucy Lima de Araújo, queria 
a declaração de justa causa para 
deixar o PSB porque continuou na 
oposição ao prefeito do município 
ao passo que os colegas de legenda 
passaram a apoiar a administra-
ção e por isso estaria sofrendo dis-
criminação como a não concessão 
de verba indenizatória, nomeação 
de assessoria do gabinete e com-
pensação pelo uso de telefone. 

O partido em resposta à justi-
ça eleitoral reconheceu que a con-
vivência partidária se tornou invi-
ável e mesmo indesejada e que o 
partido não criaria nenhum obs-
táculo à desfi liação da vereadora, 
já que lá a tendência é haver uma 
aliança do PSB com o PMDB do 
prefeito Klaus Rego. 

Mesmo assim, o Tribunal Elei-
toral, por unanimidade, negou o 

pedido de desfi liação, seguindo 
parecer do Ministério Público Elei-
toral por considerar que a verea-
dora não apresentou as provas de 
que estaria sofrendo grave discri-
minação. A única prova apresen-
tada por ela foram os depoimen-
tos de outros dois vereadores, fi -
liados ao PSDB, que não teriam 
condições de testemunhar sobre 
o que acontece em outro partido. 

A concordância do partido 
com a saída do fi liado não se apli-
ca a todos os casos porque o inte-
ressado tem que provar que houve 
a grave discriminação pessoal. “O 
mandato é indisponível e a reso-
lução do TSE já considerado cons-
titucional pelo Supremo Tribu-
nal não estabelece a concordância 
do partido como um dos quesi-
tos que permite a desfi liação par-
tidária, até porque o partido não é 
o único interessado no mandato, 
havendo ai interesse de terceiros, 
no caso os suplentes, e o próprio 
interesse público está presente, 
daí a legitimidade para o Ministé-
rio Público agir”, afi rma o procura-
dor Ronaldo Chaves. 

O outro caso julgado ontem 

foi o do vereador Floriano Felin-
to, do município de Vila Flor, que-
ria obter a declaração de existên-
cia de justa causa para deixar o 
Democratas. Ele alega estar so-
frendo discriminação pessoal por 
parte da direção local da legenda 
que teria deixado de fazer a pres-
tação de contas dele e ainda se ne-
gado a entregar documentos para 
ele mesmo o fi zesse. Além disso, 
alegou que em duas oportunida-

des se lançou candidato a presi-
dente da Câmara Municipal, mas 
seu partido apoiou a candidatura 
de um candidato de outro partido. 
O partido contestou as duas alega-
ções e ainda apresentou testemu-
nhas de que não estaria havendo 
essa discriminação. 

No seu voto, aprovado por 
unanimidade, o juiz Jailsom Lea-
nero de Sousa não considerou que 
havia provas que justifi cassem a 

concessão para a desfi liação por 
considerar que o vereador não po-
deria impor sua candidatura à pre-
sidência da Câmara e exigir apoio 
do seu partido sem a existência 
de um consenso prévio e segun-
do porque o diretório municipal 
informou que não realizou despe-
sas de campanha e os únicos do-
cumentos que possuía eram os re-
cibos eleitorais que foram entre-
gues no cartório eleitoral. 
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Eleitoral do 
Rio Grande do Norte irá questio-
nar o mandato de quem mudar de 
partido sem estar amparado por 
uma das quatro hipóteses previs-
tas na resolução 22.610 do Tribu-
nal Superior Eleitoral. 

Essa resolução disciplina o 
processo de perda de mandato 
eletivo, bem como de justifi cação 
de desfi liação partidária e estabe-
lece como justa causa para a mu-
dança apenas os casos de fusão ou 
incorporação de partido, criação 
de novo partido, mudança do pro-
grama partidário ou grave discri-
minação pessoal. 

Hoje é o último dia do pra-
zo para mudança de partido de 
quem irá disputar as eleições do 
próximo ano e ainda há uma am-
pla movimentação nos bastidores 

na disputa entre os partidos por 
novas adesões. 

No caso do Rio Grande do Nor-
te, só a mudança para o Partido So-
cial Democrático que foi reconhe-
cido pelo TSE no fi nal de setembro 
é que justifi caria a mudança sem 
perigo de perda de mandato. Além 
disso, só se o detentor de mandato 
conseguir comprovar que está so-
frendo uma grave perseguição den-
tro do partido pelo qual se elegeu. 

Ontem, o procurador eleito-
ral, Ronaldo Chaves disse que o 
Ministério Público já está solici-
tando aos cartórios eleitorais que 
encaminhem os casos de mudan-
ça partidária a fi m de abrir pro-
cedimentos administrativos, qua-
tro deles, inclusive, já estão em an-
damento. “O partido não é o único 
interessado nesse processo, envol-
ve interesse público e o Ministé-
rio Público tem legitimidade para 
atuar nesses casos”, avisa. 

Além do Ministério Público, 
quem mudar de legenda corre o 
risco de ter o mandato questiona-
do pelo suplente do partido. 

Quem deixou para mudar de 
partido no último dia do prazo da 
legislação eleitoral e pretende dis-
putar a eleição corre ainda outro 
risco. É que o artigo 21 da lei dos 
partidos políticos, a 9.096/95, esta-
belece que para desligar-se do par-
tido, o fi liado tem que fazer a co-

municação escrita ao órgão de di-
reção municipal e ao Juiz Eleitoral 
da Zona em que for inscrito e es-
tabelece que só depois de decor-
ridos dois dias da data de entrega 
dessa comunicação o vínculo tor-
na-se extinto.

A interpretação é que as pes-
soas que estão fi liadas a uma le-
genda e pretendem disputar as 
eleições do próximo ano teriam 
que ter se desfi lado até quarta-fei-

ra, dia 5, para que pudesse assumir 
uma nova fi liação até hoje. Caso 
contrário, a pessoa teria dupla fi -
liação e, caso esse fato seja ques-
tionado na justiça, perde as duas 
fi liações e, portanto, não poderia 
se candidatar. 

Esses dois fatos mostram que 
as eleições do próximo ainda de-
vem render muita discussão na 
justiça eleitoral antes mesmo do 
início da campanha. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM A VIAGEM de Rosalba Ciarlini 
aos Estados Unidos, o vice-
governador Robinson Faria 
assume hoje o Governo do 
Estado do Rio Grande do Norte. 
A data marca a primeira missão 
internacional da atual gestão. O 
vice fi ca no cargo até o dia 17. 

Em sua comitiva, que 
embarca hoje, Rosalba 
Ciarlini estará acompanhada 
do Secretário Estadual de 
Desenvolvimento Social, Benito 
Gama. A primeira atividade em 
terras americanas ocorre no dia 
11. Ela tratará da liberação do 
empréstimo de US$ 540 milhões 
de dólares (R$ 1,015 bilhão) 
junto ao Banco Internacional 
para Reconstrução e 
Desenvolvimento (BIRD).  O 
encontro vai ocorrer na sede 
da entidade em Washington, 
capital federal dos Estados 
Unidos. 

No mesmo dia, aliás, a 
Assembleia Legislativa do 
Estado vota o projeto lei 
autorizando o empréstimo. O 
repasse fi nanceiro, no entanto, 
será feito ao longo de cinco anos. 
No primeiro ano do contrato, 
o BIRD repassará US$ 93,3 
milhões; no segundo, US$ 185,9 
milhões; no terceiro, US$ 155,06 
milhões; no quarto US$ 76,7 
milhões; e no quinto ano US$ 
28,8 milhões. 

Na quarta-feira, 12, 
ainda na capital americana, 
Rosalba terá um encontro 
com Roberto Vellutini, vice-
presidente de países do 
Banco de Desenvolvimento 
Interamericano (BID). Em pauta 
estará a obtenção de novos 
fi nanciamentos para obras de 
infraestrutura no Rio Grande do 
Norte. 

Já no dia 13, a governadora 
viaja para Nova Iorque.  Por 
lá, ela profere palestra nas 
organizações Sociedade das 
Américas e Conselho das 
Américas, mostrando as 
oportunidades econômicas 
do Estado aos investidores 
americanos. No mesmo dia, ela 
ainda será recebida pelo trade 
turístico americano. 

Nas reuniões com 
empresários e investidores 
americanos, a governadora e o 
secretário de desenvolvimento 
pretendem mostrar a 
potencialidade potiguar em 
energia renovável, minérios, 
fruticultura, sal, petróleo e 
gás natural, e obras como o 
aeroporto de São Gonçalo, o 
porto de Natal e a mobilidade 
para a Copa de 2014. Benito 
Gama também falará do 
Proimport - programa 
de incentivos fi scais para 
exportação e importação.

 ▶ Rosalba: reunião no Bird

 ▶ Robinson assume até o dia 17

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

ROSALBA VAI AOS 
EUA E ROBINSON 
ASSUME O 
GOVERNO

/ INTERINO /

O vereador Heráclito Noé 
anunciou ontem no início da ses-
são na Câmara Municipal que está 
se desfi liando do Partido Popu-
lar Socialista (PPS) para ingressar 
na nova legenda: Partido da Social 
Democracia (PSD), dirigido no es-
tado pelo vice-governador Robin-
son Faria. Os documentos de fi lia-
ção ao novo partido já foram enca-
minhados para o TRE.

O novo peessedista disse que 
sua saída do PPS deve-se ao fato 
de não se sentir confortável no 
grupo. “Já era para eu ter saído faz 
tempo. Não tinha mais condições 
de eu fi car lá. A convivência esta-
va desconfortável”, declarou o ve-
reador, alegando que não era reco-
nhecido pelos ex-companheiros 
de legenda.

“Em três anos nunca tive es-

paço nas inserções do partido, 
mesmo sendo vereador. Já sairia 
de qualquer forma, só faltava sa-
ber para onde”, explicou. Segundo 
Noé, o convite para a nova legenda 
partiu do vice-governador Robin-
son Faria, mas disse que não pre-
tende disputar eleições. “Para se fi -
liar não precisa se candidatar, vou 
para o PSD e elevo comigo cerca 
de 15 pré-candidatos a vereador”, 
anunciou.

Além do convite feito por Ro-
binson Faria, Heráclito Noé disse 
que vai para o PSD porque quer 
fortalecer a nova legenda no esta-

do. Ele pode não ser o único a to-
mar tal iniciativa. Robinson tam-
bém convidou o vereador Adão 
Eridan (PR) para compor a si-
gla que dirige. “Ainda sou do PR, 
mas fui convidado pelo vice-go-
vernador Robinson Faria e estou 
conversando sobre o assunto”, 
revelou.

Eridan admitiu que está dis-
posto a sair do seu partido atu-
al e hoje deve dar uma respos-
ta ao PSD. “É um partido atra-
tivo e o vice-governador é uma 
grande referência a ser seguida”, 
declarou.

VEREADOR HERÁCLITO 
NOÉ MIGRA PARA O PSD

TRE NEGA PEDIDOS 
DE DESFILIAÇÃO

 ▶ Heráclito diz que não vai concorrer

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

 ▶ Tribunal Regional Eleitoral: prazo de fi liação para eleições de 2012 termina hoje

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

ABERTA

/ ELEIÇÕES /  MP AVISA QUE VAI QUESTIONAR 
MANDATO DE QUEM MUDAR DE PARTIDO DE 
FORMA ILEGAL; PRAZO DE FILIAÇÃO PARA QUEM 
VAI CONCORRER EM 2012 ENCERRA HOJE

INFIÉIS
CAÇA AOS

ENVOLVE INTERESSE PÚBLICO E O MP TEM 

LEGITIMIDADE PARA ATUAR NESSES CASOS”

Ronaldo Sérgio Chaves
Procurador eleitoral
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ALTA ROTATIVIDADE
A presidência Fundação Esta-

dual da Criança e do Adolescente 
tornou-se um cargo de alta rotati-
vidade: três ocupantes em apenas 
nove meses. O Diário Ofi cial publi-
cou, ontem, a nomeação do ter-
ceiro no Governo Rosalba: Getulio 
Batista da Silva Neto, que substitui 
José Alexandre Sobrinho. O  pri-
meiro foi Kerginaldo Jacó. 
Todas as indicações foram fei-
tas pelo senador Garibaldi Alves.

TROCA-TROCA
O calendário para a eleição 

municipal, a um ano, começa a 
contar do dia de hoje, último pra-
zo para quem quiser ser candidato 
se fi lie a algum partido político ou 
troque de legenda. A política local 
andou ouriçada, nos últimos dias, 
exatamente em função do troca-
troca  de candidatos à candidato 
buscando os seus caminhos                

FICÇÃO CIENTÍFICA
A última invenção do cientista 

Miguel Nicolélis está sendo coloca-
da como materialização da fi cção 
científi ca mostrada no cinema, 
lembrando o fi lme “Avatar”,onde 
humanos controlam à distância 
uma versão ET dos seus corpos. 
Mesmo ainda distante da realida-
de, esse estudo faz parte do pro-
jeto “Walk Again” que vai ser de-
senvolvido a partir do Instituto de 
Neurociências de Natal

ELEMENTO DE NEGOCIAÇÃO
Está na hora da sociedade re-

agir diante da perspectiva da in-
clusão do tratamento à população 
carcerária como item de negocia-
ção da liderança dos agentes peni-
tenciários para o governo atender 
suas reivindicações; Fazer isso é o 
mesmo que acender um fosforo.

BALANÇO DO LIXO
A Urbama apresenta como 

ponto positivo a campanha que 
realizou em Mãe Luíza, com a co-
leta de 152 toneladas de entulhos, 
numa ação que mexeu com a co-
munidade. Mas, infelizmente, a 
Urbana esqueceu de fazer a limpe-
za na encosta do morro, o que não 
tem sido feito nos últimos anos e 
que se transforma num problema 
sério para os bairros de Tirol, Pe-
trópolis e Alto do Juruá.

BALANÇO DAS HORAS
O Estado da Bahia oferece um exemplo de 

como é possível fazer opção pelo certo, fugindo 
de um equívoco que se institucionalizou e termina 
ajudando a segregar os Estados mais pobres dos 
mais desenvolvidos do Brasil.

O governador Jaques Vagner decidiu que o 
seu Estado vai aderir ao horário de verão, ao con-
trário dos outros Estados nordestinos.

Vale lembrar que, ainda nos tempos do AI-5, 
quando a abertura se mostrava irreversível um 
grupo de parlamentares nordestinos se levantou contra a adoção do horário de 
verão criado sob o argumento da necessidade do país economizar energia.

Numa atitude “democrática” o último governo militar, aceitou rever o seu 
projeto, retirando do horário de verão os Estados cujo consumo de energia não 
chegava a infl uir no objetivo fi nal.

O Nordeste saiu vitorioso. Não precisou adiantar o relógio como aconteceu no 
centro sul do Brasil. E assim, desta forma, ninguém se preocupou em mexer  no 
que havia sido posto lá atrás. Prevaleceu o argumento de não “acordar mais cedo”.

Por mais que o nascer do sol, nessa época do ano, permita o dia começar 
de verdade às cinco da madrugada, aceitamos essa divisão de fusos horários 
que nos trás muitos prejuízos e nenhuma vantagem. Até porque a hora que seria 
perdida dia 16, seria restabelecida em fevereiro quando termina essa convenção 
determinada pelo governo.

Nos próximos quatro meses teremos, pelo menos três problemas no nosso 
dia à dia: 1 – O expediente bancário será modifi cado passando a acompanhar 
a hora da banda mais desenvolvida do Brasil; 2 –Os horário dos vôos de todas 
as companhias áreas serão modifi cados para atender a hora que se pratica na 
outra banda do país; 3 – A televisão segue o horário de verão, obrigando a uma 
mudança nos hábitos no telespectador que acostumou-se a utilizar as grades 
de programação das emissoras como uma referência pessoal, com infl uência 
inclusive no seu próprio no relógio biológico.

Enquanto as desvantagens saltam à vista,  não conseguimos identifi car quais 
as vantagens  para os Estados que continuam desatrelados da hora de Brasília.

Em termos concretos, o mais prejudicado termina sendo o segmentos turís-
tico, uma vez que a maioria dos vôos que servem a Natal, adotam horários que 
provocam enorme desconforto aos passageiros, muitos deles iniciados na ma-
drugada ainda escura e a hora de chegada, no caso dos vôos noturnos, muitas 
vezes já no dia seguinte.

Incrivelmente, as lideranças do chamado trade turístico que, normalmente, não 
perdem oportunidade para reclamar, questionar, sugerir, não tem reagido à mudan-
ça da marcação das horas. Todo mundo aceitando passivamente o prato feito...

 ▶ O ex-deputado Carlos Augusto 
Rosado subiu a escada do Palácio Felipe 
Camarão, na tarde de ontem, para um 
encontro com a prefeita Micarla de 
Sousa.

 ▶ Assinantes da TIM tiveram um dia de 
cão na manhã de ontem. Conseguir uma 
ligação era o mesmo que tirar na loteria.

 ▶ Em Setembro o comércio exterior do 
Brasil bateu a marca dos R$ 43 bilhões. 

Um recorde.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 

Município. Também se festeja o Dia do 
Prefeito.

 ▶ A Orquestra Sinfônica da Universidade 
Federal abre, hoje, a programação da 
Semana da Música, no Norte Shopping.

 ▶ “Contabilidade – um balanço da 
história” é o tema da exposição que será 
aberta, hoje, na Farn.

 ▶ Há 52 anos Natal perdia a fi gura 
de Eloy de Souza, grande nome do 
jornalismo e Senador da República.

 ▶ Pámela Reis abre exposição, hoje, no 
Centro de Conjvivêncvia do Campus da 
UFRN: “Cidades Bordadas”.

 ▶ O Espaço Infantil Primeiros Passos 
abre, hoje, a programação comemorativa 
ao Dia das Crianças.

 ▶ Hoje tem a abertura do 1º Simpósio 

Norte-rio-grandense de Geriatria e 
Gerontologia, no hotel Pirâmide.

 ▶ Na manhã de hoje, na Assembléia 
Legislativa uma sessão solene 
homenageia o Instituto Brasil de Pesquisa 
e Ensino Superior com a Universidade 
Vale do Acarau.

 ▶ Júlio César de Andrade Neto assumiu 
novo mandato – 2011/2015 – com 
diretor da Escola Agrícola de Jundiaí.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MINISTRA MARIA DO ROSÁRIO SOBRE OS OBJETIVOS DA COMISSÃO DA VERDADE

Queremos saber onde 
estão os desaparecidos 
no regime militar e 
elucidar os crimes 
daquele período para 
as famílias”

CAMINHO DAS URNAS
Diante do novo cenário, os observadores políticos acreditam 

que o melhor caminho para fortalecimento do projeto do PSD do 
governador Robinson Faria é o caminho da urna. Dessa forma, 
além das prefeituras do interior, uma alternativa é o PSD ter can-
didato próprio a prefeito de Natal, onde despontam os nomes dos 
deputados Gesane Marinho e Fábio Faria.

ROCK IN NATAL
Depois do Rock in Rio, Natal entra, hoje no clima do MADA 

(Música Alimento da Alma), que se transformou numa das princi-
pais janelas para expor novos talentos da música em todo o Brasil, 
Hoje, na arena do hotel Imirá, tocam “Zeeds Dub”, DJ Magão, pro-
jeto “Envenfl ow Live” (do DJ Julio Rodrigues), “Confused”, Helper, 
DJ Felps, DJ Guga Holanda encerrando com Baile Funk Emblemas

Postos sem selo verde

Viajando com Deus

A demora e a difi culdade dos órgãos de meio ambiente em 
fazer com que os postos de combustíveis se adaptem à legis-
lação e cumpram as normas ambientais dão bem a noção de 
como o assunto é tratado de uma forma, publicamente, e de 
outra, particularmente – é assim no caso dos postos de gaso-
lina, mas é bem parecido quando envolve outros segmentos 
pouco afeitos ao bom relacionamento com a natureza, ainda 
que a atividade mantenha com ela uma correlação.

De público, todos se preocupam com a questão e prome-
tem, no primeiro momento, tomar as medidas necessárias 
para colaborar com a qualidade do meio ambiente e para evi-
tar, de todas as maneiras, o risco de poluição. No particular, as 
ações correm bem mais lentas, de modo que é preciso fazer re-
petidas cobranças e até ameaçar com punições.

No caso específi co dos postos de combustíveis, desde 2009, 
a partir da investigação resultante de uma denúncia anônima, 
os organismos ligados ao meio ambiente - tendo à frente a pro-
motoria - defl agram uma série de medidas, primeiro de orien-
tação, tentando levar os donos de postos a se adequarem.

Após fi rmarem um Termo de Ajustamento de Conduta, fi -
cou estabelecido um cronograma ao fi m do qual todos os pos-
tos teriam de estar adaptados, ou seja, sem risco de contami-
nar o lençol freático – a irregularidade mais comum. O prazo 
fi nal vence em maio de 2012, portanto, quase três anos desde 
que a denúncia foi feita e desde que a fi scalização foi iniciada.

Levantamento feito nesta semana pelo Ministério Público 
constatou que dos 110 postos da capital apenas sete consegui-
ram obter o selo verde, que é a certifi cação dada pelos órgãos 
de meio ambiente aos que passaram a cumprir as normas. A 
fase ainda é de orientação, esclareceu a promotora Gilka da 
Mata, à frente do monitoramento, porque os postos precisam 
fazer investimentos até que se adequem à legislação.

A recomendação que ela faz é que os consumidores sejam 
exigentes e procurem abastecer seus veículos em postos que 
sinalizem preocupação com as regras ambientais. Não será fá-
cil, uma vez que menos de 10% atuam de forma legal.

Parece um detalhe menor, que muda pouco ou quase 
nada. Afi nal, encher o tanque  no posto A ou B, seja ele fi el ou 
desrespeitoso na hora de cumprir a lei, parece irrelevante. Não 
é. O cumprimento à lei diz muito sobre o que pretendem os 
empresários com seu negócio.

Em viagem recente pude constatar que o caos aéreo não 
é privilégio do Brasil. Após três horas de espera no Aeropar-
que, em Buenos Aires, com os passageiros já no último grau do 
stress pela falta de informação sobre o vôo, fi nalmente apare-
ceram os funcionários da companhia para providenciarem o 
embarque. Tickets e documento nas mãos, acesso liberado ao 
portão, transporte de ônibus até a escada da aeronave. Final-
mente parecia que iríamos partir.

Parecia. Ao chegar ao destino o ônibus parou e permane-
ceu com as portas fechadas. Ao redor da escada da aeronave di-
versas viaturas da polícia federal argentina. Alguns passageiros 
logo concluíram que algum trafi cante preso no país vizinho  se-
ria embarcado de volta para o Brasil. Era só o que faltava. 

A apreensão só se desfez quando desceram de um dos car-
ros alguns “japoneses” de terno e gravata, seguidos de alguns 
monges com seus trajes típicos. Um deles parou no alto da es-
cada colocou as mãos juntas e se curvou como a agradecer e ao 
mesmo tempo se despedir dos policiais que fi caram na pista. 

Uma olhada mais atenta e não restaram dúvidas era Ten-
zin Gyatso, o 14º Dalai Lama, que seguia para São Paulo onde 
tinha agendado uma série de palestras. 

Com paciência de monge tibetano, ele esperou as três ho-
ras pelo vôo, sorriu e cumprimentou os passageiros que o re-
conheceram e até se dispôs a fechar a janela ao lado da qual 
estava sentado para uma passageira que, máquina fotográfi ca 
em punho, queria registrar o momento mas estava com difi -
culdades pelo contraluz. 

A partir desse momento a apreensão se desfez. Viajar no 
mesmo avião que sua santidade o Dalai Lama era óbvio mo-
tivo de alívio, afi nal no budismo tibetano os Dalai Lamas são 
tidos como manifestações de Chenrezig,  um Budas vivo, um 
ser iluminado que adiou sua entrada no nirvana e escolheu re-
nascer para servir à humanidade. 

O atual Dalai Lama subiu ao trono quando tinha apenas 
15 anos e assumiu uma importância histórica por liderar a 
luta pela libertação do Tibete. De Dharamsala, na Índia, onde 
se exilou passou a viajar pelo mundo para difundir a causa do 
seu povo advogando soluções pacífi cas para o confl ito com 
os chineses, trabalho que lhe rendeu o Nobel da Paz de 1989. 

Com perfi l no twitter, página no facebook e Home Page em 
várias línguas, Sua Santidade sabe usar o marketing e as novas 
ferramentas da comunicação para levar sua mensagem. Tan-
to assim que foi grande o assédio em torno dele no desembar-
que em São Paulo, onde todas as palestras que proferiu tive-
ram plateia lotada e entradas esgotadas. 

Nada mal para quem prega nos dias de hoje temas como 
a interdependência dos seres e dos fenômenos, a ética secu-
lar que se aplica a todos, devotos ou não, a impermanência 
das coisas, e a similaridade entre os princípios das religiões, ao 
ponto do budista Dalai Lama se dizer um bom cristão. 

Como diz o Dalai: “A prioridade é ter um espírito são para 
ter o coração em paz. O resto vem como conseqüência”. Algu-
ma infl uência das palavras de Jesus: “Buscai as coisas de Deus 
e tudo o mais lhe será acrescentado”?. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POSSE NO HANGAR
A transmissão do cargo de 
Governador do Estado, de Rosalba 
Ciarlini para Robinson Faria, vai 
acontecer na manhã de hoje, no 
hangar dos aviões do Estado no 
aeroporto Augusto Severo.
Rosalba vai até Recife onde toma 
o avião que vai lhe levar até Nova 
Iorque. O retorno da Governadora 
está previsto para a próxima 
sexta-feira.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

POSTO EXTRA
Num anúncio de quatro pági-

nas publicado na última edição da 
revista Veja, a rede de supermer-
cados Extra apresenta como um 
dos serviços que oferece, posto de 
gasolina.

Em tempo: Para um especia-
lista no quadro atual, apenas dois 
supermercados natalenses pode-
riam abrir postos de abastecimen-
to sem necessidade de aquisição 
de novos terrenos. Um deles é o 
Extra da av. Roberto Freire.

COSTEIRA II
O empresário Milson dos An-

jos iniciou os serviços de terra-
plenagem para a construção de 
uma segunda unidade do seu Par-
que da Costeira, numa área entre o 
Ocean Palace e o Sehrs. O novo ho-
tel terá 400 quartos e deverá estar 
concluído até 2014.

CLASSE A
Peter Th omas, presidente da 

Rede Runner de academias, anun-
ciou a meta de ter 70 unidades fun-
cionando até dezembro de 2012, 
com um faturamento de R$ 230 mi-
lhões. Hoje a empresa conta com 
18 lojas e tem mais dez licenciadas, 
sendo uma delas em Natal, que de-
verá entrar em operação até mar-
ço do próximo ano, numa parceria 
com o empresário André de Paula.

O foco do negócio é a classe 
AAA. O tiket médio da rede é de 
R$ 180,00 a mensalidade de Mogi 
das Cruzes, por exemplo, sai por 
R$ 149,00 enquanto na área nobre 
de São Paulo gira em torno de R$ 
300,00.

CAMINHO DA VOLTA
O retorno do ex-governador 

Geraldo Melo ao PMDB, depois de 
18 anos, foi notícia na coluna Pa-
norama Político d´O Globo, que 
também registrou a desfi liação do 
ex-governador Albano Franco, do 
PSDB de Sergipe.
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Ficou para sessão Ordiná-
ria da próxima terça-feira a vo-
tação do projeto de Lei enviado 
pela prefeita Micarla de Sousa ao 
legislativo municipal que autori-
za o município a contratar ope-
ração de crédito com o BID (Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento) no valor de 100 milhões 
de dólares. O vereador Júlio Pro-
tásio (PSB) pediu vistas ao pro-
jeto para estudá-lo melhor e de-
fi nir seu parecer, com possíveis 
alterações.

O pedido suspendeu a ses-
são de ontem na Câmara mu-
nicipal e mais uma vez adiou a 
votação. “Quero contribuir com 
o projeto e apresentar propos-
ta sobre a destinação desses re-
cursos para as secretarias, ao 
mesmo tempo que pretendo sa-
ber exatamente como a prefei-
tura vai investir esse dinheiro”, 

alegou Protásio.
A prerrogativa apontada 

pela prefeitura é que o emprés-
timo vai fi nanciar as obras de 
mobilidade voltadas para a rea-
lização da Copa de 2014 em Na-
tal, inclusive para pagar as inde-
nizações referentes às desapro-
priações, mas, mas nem todos 
estão de acordo com a propos-
ta de um novo endividamen-
to do município. “Fala-se mui-
to em utilizar esse dinheiro 
para as desapropriações, mas 
aí é que está o perigo. A prefei-
tura pagaria essas indenizações 
obedecendo os valores de mer-
cado, ou vai superfaturar esses 
valores”, questionou a vereado-
ra Sargento Regina, relembran-
do as suspeitas de superfatura-
mento nos contratos do execu-
tivo municipal.

Mesmo com os votos con-

trários, o vereador Enildo Al-
ves tanto defende como acredi-
ta que o projeto será aprovado. 
“Será aprovado. Já está na casa 

há 51 dias, discutimos em au-
diência e esclarecemos as dúvi-
das. Agora poderá ser votado”, 
afi rmou.

Não é bem assim
No voto que prepara com o declarado intuito de pacifi car os 

ânimos em relação ao Conselho Nacional de Justiça, o ministro 
Luiz Fux, do STF, tende a considerar que, quando corregedorias 
locais arquivarem investigações, o CNJ poderá reabri-las apenas 
“motivadamente”, ou seja, comprovando falhas no processo. 

Quem ouviu bem as declarações de Fux concluiu que, apesar 
das belas palavras sobre a importância do CNJ, vem aí uma inequí-
voca tesourada no poder de correição do conselho. Pessoas pró-
ximas a Eliana Calmon dizem que, diferentemente do afi rmado 
pelo ministro, a corregedora nacional de Justiça nada sabe a res-
peito do que está no forno do Supremo.

OLHEIRO 
João Carlos Bona Garcia, esco-
lhido pelo ministro Mendes Ri-
beiro (Agricultura) para a deli-
cada diretoria de Finanças da 
Conab, é um velho conhecido 
de Dilma Rousseff . Ex-chefe da 
Casa Civil do governo Antônio 
Britto no Rio Grande do Sul, foi 
também militante da luta con-
tra a ditadura. Chegou a morar 
em Porto Alegre com o hoje mi-
nistro Fernando Pimentel. 

COTAS 
Menos de um mês depois 
da posse do correligionário 
Gastão Vieira no Turismo, o 
PMDB voltou a reivindicar 
cargos na pasta. Pelo acerto 
alinhavado, peemedebistas 
da Bahia vão indicar o suces-
sor de Colbert Martins na Se-
cretaria Nacional de Turismo, 
enquanto a ala catarinense da 
sigla fi cará com uma diretoria 
da Embratur. 

EM CAMPANHA 
O líder Henrique Alves (PMDB-
RN), que vinha sob ataque es-
peculativo de parte da banca-
da, está em franca movimen-
tação para contemplar os pedi-
dos dos insatisfeitos. 

ROTA DA BOLA 1 
O Ministério do Turismo frus-
trou as sedes da Copa ao anun-
ciar que só oferecerá ajuda fi -
nanceira para sinalização, aces-
sibilidade e centros de aten-
dimento aos visitantes. A 
pasta agora corre contra o tem-
po para assinar até dezembro 
a sua “matriz de responsabili-
dade”, documento que defi ne 
obrigações do governo federal 
com as cidades que abrigarão 
jogos da competição. 

ROTA DA BOLA 2 
A Embratur incluirá Estados 
que não acolherão partidas da 
Copa nos roteiros ofi ciais. As 
sedes, que investem cifras ge-
nerosas no evento, cobram 
prioridade na divulgação em 
relação aos demais destinos. 

AFINIDADES 
Uma semana depois de Aloy-
sio Nunes manifestar publica-
mente insatisfação por ter sido 
excluído de inserções do PSDB, 
um de seus auxiliares mais pró-
ximos deixou a sigla. Ex-sub-
prefeito de São Mateus e as-
sessor do senador por 30 anos, 
Clóvis Chaves fi liou-se ao PSD 
de Gilberto Kassab. 

CALENDÁRIO 
Depois da polêmica sobre o ta-
manho do colégio eleitoral de 
sua prévia paulistana, o PSDB 
vive novo embate, agora em 
torno da data da consulta. Ri-
cardo Tripoli protocolou on-
tem pedido de antecipação 
para dezembro, o que também 
interessa a José Aníbal e An-
drea Matarazzo. Bruno Covas 
prefere fevereiro de 2012. 

BABALU 
A cantora Ângela Maria, 83, fi -
liou-se ao PTB, pelo qual deve 
disputar vaga de vereadora em 
São Paulo. 

CERCO 
Sindicalistas e estudantes lan-
çam hoje a campanha nacional 
pela aplicação de 10% do PIB 
em Educação. Com a presença 
de Amanda Gurgel, professora 
que virou hit na internet com 
seu protesto contra os salários 
da categoria, o ato inaugural 
será realizado na Faculdade de 
Direito da USP, cujo centro aca-
dêmico já foi presidido pelo mi-
nistro Fernando Haddad, alvo 
da ofensiva. 

LARGADA 
Carlos Zarattini entregará hoje 
as assinaturas necessárias à ins-
crição nas prévias que defi nirão 
o candidato do PT à prefeitura. 

VISITA À FOLHA 
João Crestana, presidente do 
Secovi (sindicato paulista de 
empresas imobiliárias e de 
construção), visitou ontem a 
Folha. Estava com Ricardo Vi-
veiros, assessor de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Democracia é isso: enquanto Alckmin 
estimula as prévias com todos os fi liados 
locais do PSDB, Lula faz o PT engolir seu 

candidato pasteurizado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE FÁBIO LEPIQUE, assessor especial do governador, sobre os processos 
de escolha dos candidatos tucano e petista à prefeitura paulistana. Em 

ambos os casos está previsto algum tipo de consulta interna.

LEI DA SELVA
“Em reunião do Conselho de Ética da Assembleia paulista 

na qual se discutia a denúncia de venda de emendas, Campos 
Machado (PTB) alertou: 

– Parece a história das gazelas na África, que saem cedo 
sabendo que precisam correr para não serem devoradas pe-
los leões... 

Um petista lembrou da convocação de Bruno Covas: 
– Os leões aqui estão à caça é de tucanos...

ALUGADO, 
/ INVESTIGAÇÃO /  CEI DOS CONTRATOS APONTA IRREGULARIDADES NO 
FUNCIONAMENTO DE PRÉDIOS LOCADOS À PREFEITURA DE NATAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NO CONJUNTO SOLEDADE I, Zona 
Norte da cidade, a Prefeitura de 
Natal mantém dois imóveis, alu-
gados na mesma rua, para a mes-
ma fi nalidade, mas apenas um é, 
de fato, utilizado.  O mesmo caso 
acontece na Zona Oeste, no bair-
ro de Felipe Camarão, onde duas 
casas estão alugadas com a mes-
ma fi nalidade, mas encontram-
se desocupadas. O interessante 
nestes casos é que os contratos 
estão vigentes, ou seja, sendo pa-
gos pelo erário municipal.

A constatação dessas situa-
ções é das visitas técnicas que a 
Comissão Especial de Inquéri-
to (CEI) dos Contratos vem re-
alizando há um mês. Até en-
tão foram realizadas visitas em 
três visitas e identifi cadas várias 
irregularidades.

O primeiro caso em questão 
acontece na Rua Santanópolis, 
conjunto Soledade I, onde os ve-
readores identifi caram dois imó-
veis locados pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS). O pré-
dio que sedia a Unidade Básica 
de Saúde do bairro está aluga-
do pelo valor mensal de R$ 492, 
mas o outro, localizado na mes-
ma rua, custa R$ 2 mil à prefei-

tura para fi car fechado. “Encon-
tramos o imóvel locado e com o 
aluguel sendo pago há três anos, 
mas sem ser utilizado. Esta é 
uma das correções que vou su-
gerir no relatório para que a pre-
feitura reveja”, anunciou o relator 
da CEI, vereador Júlio Protásio.

Para ele, o fato se deve à ro-
tatividade de secretários nas pas-
tas da administração munici-
pal. “Acho que com as mudan-
ças de gestores, acaba-se perden-
do o controle sobre o que o outro 
já realizou e fi cam perdidos na 
burocracia do sistema público”, 
amenizou.

Ao falar sobre a burocracia, o 
relator também se referia ao fato 
de que, situação semelhante foi 
identifi cada no bairro de Felipe 
Camarão em visita realizada pe-
los vereadores da CEI no último 
dia 23 de setembro. Lá, os alvos 
foram duas residências que tam-
bém estão locadas pela Secreta-
ria Municipal de Saúde para fun-
cionar a Unidade Básica de Saú-
de III de do bairro. Os vereadores 
constaram que os prédios estão 
em situação de abandono, com 
equipamentos precários.

Neste caso a irregularidade 
é ainda maior. O posto de saú-
de não funciona em nenhum dos 
desses prédios. Os imóveis, loca-

lizados na Rua Itamar Maciel, es-
tão desocupados e a unidade de 
saúde está funcionando no pré-
dio próprio da Prefeitura de Na-
tal, na Rua Tamarineira, junta-
mente com a maternidade do 
bairro.

“Verifi camos situações quase 
idênticas. Os prédios fi cam qua-
se de frente um para o outro, mas 
nada funciona neles. Por isso é 
que a CEI é importante para apu-
rar os contratos onde foram veri-
fi cados indícios de irregularida-
de”, destacou a vereadora Júlia 
Arruda (PSB), presidente da Co-
missão de Inquérito.

Segundo informou, todos 
os cinco vereadores integran-
tes da comissão estão colabo-
rando com os trabalhos, de for-
ma que as visitas estão compro-
vando que havia embasamen-

to sufi ciente para a instalação 
da CEI. “Contra fatos não há 
argumentos. Até os vereado-
res da situação estão perceben-
do que há algo errado”, ressal-
tou a presidente. Hoje serão re-
alizadas novas visitas pelos ve-
readores da CEI dos Contratos 
em locais não divulgados pelos 
vereadores.

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir no fi nal da tarde de ontem a 
secretária municipal de Saúde 
Perpétuo Nogueira para que pu-
desse esclarecer as irregularida-
des apontadas pela CEI, mas ela 
não atendeu e nem retornou as 
ligações. Também não foi possí-
vel ouvir o secretário Municipal 
de Comunicação Jean Valério, 
uma vez que, aparentemente es-
tava com o celular desligado.

VOTAÇÃO DO EMPRÉSTIMO 
AO BID É ADIADA PARA 3ª

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

OS PRÉDIOS FICAM QUASE DE FRENTE 

UM PARA O OUTRO, MAS NADA 

FUNCIONA NELES”

Júlia Arruda
Presidente da CEI dos Contratos

QUERO CONTRIBUIR COM O PROJETO 

E APRESENTAR PROPOSTA SOBRE A 

DESTINAÇÃO DESSES RECURSOS”

Júlio Protásio
Vereador do PSB

MAS SEM USO

HUMBERTO SALES / NJ
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O regime comunista da Fifa
Hoje, resolvi reler a matéria de Jalmir Oliveira, 
“República Independente da FIFA”, ilustrada por 
uma excepcional fotografi a do mestre Argemiro 
Lima. Pelo que entendi, a FIFA resolveu implantar 
aqui uma ditadura semelhante ao “maravilhoso” 
regime comunista da União Soviética, da China 
de Mao Tsé-Tung e de Cuba de Fidel Castro, 
onde o comércio era todo controlado pelo 
governo. Somente agora, Cuba liberou a venda 
de carros novos. A União Soviética desapareceu 
juntamente com o seu regime. A China deixou de 
lado o comunismo. Hoje, pratica o capitalismo 
selvagem como eles chamavam. Na China, de 
comunismo só restaram a ditadura e a bandeira 
vermelha. Em Natal, onde o regime comunista 
só durou cerca de três dias, em 1935, será 
novamente implantado pela FIFA. Tenho uma 
casa, onde funciona um restaurante, no entorno 
do Machadão. Se o restaurante fosse meu, eu 
iria infernizar a vida da FIFA com mandado de 
segurança, com pedido de indenização e tudo 
mais garantido pela nossa Constituição. Os 
comerciantes daquela área não podem fi car 
de braços cruzados. Já não basta a ditadura 

da Destaque com seu Carnatal? Alguém pode 
argumentar que a FIFA é toda poderosa. E daí? 
Confi o na Justiça dos nossos desembargadores. 
Não acredito que eles tenham medo de Joseph 
S. Blatter, cuja conduta deixa muito a desejar. 

Geraldo Batista

Somos fi lhos de quem?
Senhores e senhoras:
Dirijo-me ao professor e amigo Geraldo Batista, 
que no momento assume a Ouvidoria Geral deste 
RN. GB, tanto nos ouve, como reclama aquilo 
que está na ponta da língua do nosso povo. 
Eu já estou cansado de repetir que nem que a 
vaca tussa e a tal da FIFA mande-me buscar de 
limusine lá em casa eu vou pisar os meus pés 
nesta futura ‘Arenga das Dunas’. A herança de 
meu pai foi a mesma de Lupicinio Rodrigues: 
Vergonha! Ontem quase cai da cadeira velha 
de palhinha da sala quando ouvi num jornal da 
TV, que a FIFA, não aceita estudante e idosos 
pagarem a metade nas entradas dos estádios. 
Agora vão proibir os comerciantes, ônibus e 
até moradores de chegarem perto dos ditos 

estádios. Pasmem senhores da lei! Geraldo, 
vamos reclamar estas barbaridades a quem? À 
mãe do Bispo? A FiFA vai mudar a Constituição 
federal e estadual? Vamos ser obrigado a beijar 
a mão dos senhores da FIFA? Eles vão receber 
título de cidadania natalense como os músicos 
do Carnatal? Que tal fundarmos uma banda de 
carnaval com o nome: Filhos da Fifa! Do jeito que 
a Fifa vem, o jeito, amigo Geraldo, é fazermos 
como Maria Mula Manca; durante a Copa, vamos 
cair fora da terra de Câmara Cascudo, que já 
teria dito a Fifa: “Vão baixar em outro terreiro!”.

Gutenberg Costa. Pesquisador e escritor, 
Por e-mail

Audição
Parabéns pela matéria (artigo publicado no blog 
do NOVO JORNAL, “Uma refl exão sobre a audição 
e a surdez”, de Sheila Balen e Beatrice Costa) 
que possibilita o reconhecimento e a importância 
dos fonoaudiólogos na inclusão social dos 
defi cientes auditivos. Parabéns a vocês.

Clemor Antonio Balen, 
Pelo Blog

Livro
Agradecemos pela divulgação do lançamento do 
livro Espaços Especiais Urbanos, da procuradora 
Marise Costa. O lançamento foi um sucesso 
graças à sua contribuição. Nosso muito obrigado 
pelo espaço.

Gustavo Farache, 
G7 Comunicação

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

S. Gonçalo: versão x fato
O Rio Grande do Norte deve comemorar e agradecer a construção do 

Aeroporto Internacional  de São Gonçalo do Amarante(AISGA). Ter um 
segundo terminal aéreo é coisa muito positiva para o estado.

Entretanto, é preciso ter cuidado, para não taxar essa obra como um 
projeto estruturante da economia potiguar. Há até quem divida a histó-
ria econômica do RN em “antes e depois do AISGA”.

Quando surgiram as primeiras informações, dando conta de que o 
AISGA seria um HUB, concentrador logístico por onde passaria a maior 
parte das cargas em trânsito pela América do Sul, eu mesmo me entu-
siasmei com o projeto, além do que devia.

Por isso, fui buscar, na Infraero, no Tribunal de Contas da União e no  
BNDES, dados para confi rmar a informação.

Para minha surpresa, os dados coletados não condizem com a ex-
pectativa gerada de que teremos um mega-aeroporto continental.

1º-A capacidade instalada do AISGA( até 2020) é praticamente idên-
tica à do nosso velho Augusto Severo,após reforma em execução.

2º-O aeroporto de Recife terá capacidade quase três vezes maior; o 
de Salvador o dobro; e o de Fortaleza bem superior.

3º- Estudos encomendados pelo BNDES não levam em conta a  pos-
sibilidade do terminal se transformar num HUB

4º-Os mesmos estudos confi rmam que a maior fatia do movimento 
do AIGA virá do turismo e alertam para o risco do novo aeroporto per-
der demanda para os vizinhos nordestinos.

O que vai realmente acontecer é que em breve o RN contará com 
dois aeroportos de porte médio. Um — Augusto Severo — para uso ex-
clusivo militar e outro — AISGA — para operações civis.

Resumo da ópera: a comemoração é válida, desde que não se consu-
mam tantos fogos de artifício para não resvalar na propaganda enganosa.

Quem insistir nessa história de “obra do século” corre o risco de des-
moralização, quando fi car claro que a mudança de Parnamirim para São 
Gonçalo é uma mera troca de seis por meia dúzia.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

A platéia era pequena, oito pesso-
as apenas. Mas era a maior que a  sala, 
um tamainho assim, já havia abri-
gado. Eu, sessentão, o mais madu-
ro. Mas também tinha jovem de vin-
te e poucos anos. A motivação certa-
mente era a mesma  que levara mui-
tas outras pequenas e grandes salas a 
abrigar grupos de pessoas interessa-
das em ver, pela TV, a edição do Rock 
in Rio. A conversa rolava franca e so-
mava  com as moderadas doses para 
vencer a ameaça do sono. Na tevê os 
artistas se sucediam, combustível far-
to para espantar o cansaço.

Mas o motivo mesmo do con-
vite, era para ver a apresentação da 
banda Coldplay e seu rock meló-
dico. Pela infl uência dos fi lhos até 
posso dizer que curto suas músi-
cas. Mas fi nalmente a banda londri-
na chegou ao enorme palco e minha 
atenção passou a ser dividida entre 
o que mostrava o show e, simulta-
neamente, a reação de quem esta-
va comigo na sala. Eu, me mostran-
do moderno porque sabia o nome 
das músicas que iam se sucedendo, 
num instante me descubro contem-
porâneo dos Australopithecus.

O mais novo entre os que esta-
vam na sala, antes mesmo da apre-
sentação da banda, falava de sua ad-
miração pelo trabalho do grupo de 

rock. Finalmente, na madrugada 
das 2 horas,  começa o show espera-
do. Percebi logo que os dois jovens 
da sala não desgrudavam os olhos 
de seus Iphones. Curioso, achei eu, 
e me previ: não vão ver esse espetá-
culo grandioso. Feito um bom ca-
brito, me calei. Na medida que o 
tempo passava ia descobrindo o 
que faziam: um amigo, presente na 
Cidade do Rock, descrevia, em men-
sagens de poucos caracteres, o es-
petáculo; outro amigo, admirador 
do U2, tirava onda; outro, que estava 
com o set list, antecipava as músi-
ca que seriam apresentadas: Yellow, 
Lost, Politik, Viva La Vida, Fix You.

E foi assim o tempo todo. A maio-
ria, de olho na TV. Os dois mais jo-
vens, de olho no IPHONE. Eu, espan-
tado, de olho neles. Ao fi nal não resis-
ti à provocação: e vocês dizendo que 
gostavam do Coldplay e não viram 
nada. A reação foi imediata, conta-
ram tudo, comentaram tudo. Na ver-
dade, pelo twitter, falavam de cada 
detalhe do show, como se estives-
sem num grande auditório. Viram, os 
dois, muito mais que eu e que os ou-
tros que também estavam na mes-
ma sala, apenas olhando pra tela e 
achando que enxergávamos tudo.

Estou convencido de que depois 
de infl uenciado pelos fi lhos em ou-
vir e gostar do rock do Coldplay, te-
rei que me render ao obvio: perma-
necer no tempo dos macacos do sul 
ou encontrar o mundo do twitter. 

TWITTER, COLDPLAY E 
OS AUSTRALOPITHECUS

MUDAM OS 
PERSONAGENS 
PERMANECEM 
OS ROTEIROS

A OBRIGAÇÃO DE PRESERVAR 
OS NOMES DE NOSSOS ÍDOLOS

Mundo velho sem eira nem 
beira, como gostava de repe-
tir Agnelo Alves em suas crôni-
cas. E acompanhando o notici-
ário dos últimos dias e meses e 
anos até, repetimos o  “Sei que 

nada será como antes, ama-
nhã”, cantando como ensinou 
Milton Nascimento. Ontem tí-
nhamos o Juvenal Lamartine 
e, hoje, o Machadão. Amanhã, 
a Arena das Dunas. Ontem tí-
nhamos Ulysses Guimarães 
(que se vivo fosse teria comple-
ta nesse 6 de outubro, 95 anos), 
hoje temos Sarney. Antes, Djal-
ma Maranhão, hoje Micarla.

Antes, Fernando Collor, hoje 
Dilma Rousseff . Outrora era 

João Havelange, mais comedido, 
hoje é Ricardo Teixeira. À mú-
sica de Milton Nascimento faz 
coro a frase do velho líder mi-
neiro anunciando que em ques-
tões políticas o cenário parece 
nuvem em formação: a cada se-
gundo uma nova imagem. Pois 
é, Fernando Henrique já era, Lula 
já foi. Muitos, antes, eram DEM, 
hoje são PSD. Outros ante-on-
tem, eram de outros, ontem fi ca-
ram quase PSD, hoje retornaram.

E assim vamos nós, pare-
cendo até vacinados porque 
mudam os personagens, mas 
os comportamentos têm se 
perpetuado. Nada do que vi-
mos hoje deixamos de ver on-
tem, com outros nomes. Na re-
petição que transforma tudo 
em rotina fi ca fácil a projeção: 
amanhã, veremos de novo as 
coisas todas que testemunha-
mos hoje. Mudarão os protago-
nistas. Alguém duvida? 

ESTAMOS NO LIMITE. Alguns dias 
mais e nada existirá do Macha-
dão. Da mesma forma que o Ju-
venal Lamartine desaparecerá, 
não restará muito tempo. Dos 
dois sobrará a História, coisa 
que não costumamos cultivar. 
Ficarão, pelo menos, as páginas 
dos jornais que contaram as 
glórias e desencantos,  registra-
ram os artilheiros, aqueles que 
no meio campo construíam os 
mais bonitos lances e atrás, go-
leiros e zagueiros que frustra-
vam expectativas de gols.

Editadas ou não, não se 

apagarão as histórias dos lan-
ces sensacionais, de levantar 
torcidas, de provocar elogios, 
de fazer 20, 30 mil vozes gri-
tar gol. Quem viu não esque-
ce e os mais jovens já ouviram 
falar das tardes de domingo no 
Juvenal Lamartine, com Jorgi-
nho (ABC) e Saquinho (Améri-
ca) encantando suas torcidas. 
Eram eles os donos da festa 
no estádio da Hermes da Fon-
seca. O nome defi nitivo, aque-
la que deixou a grande marca 
do JL, foi mesmo Jorge Tavares, 
o mestre Jorginho. De estatura 

baixa, mas ágil, executava com 
facilidade os mais incríveis dri-
bles. Tinha visão de campo, ar-
mava jogadas e era goleador. 
Por tudo isso ele personaliza o 
Juvenal Lamartine.

O Machadão, num tempo 
mais recente, reuniu multidões. 
Em alguns jogos, levou mais de 
40 mil pessoas a suas arquiban-
cadas,  público impensável hoje. 
Num deles, mais de 50 mil pa-
garam ingressos. Teve também 
seus grandes nomes, aqueles 
que, com jogadas mágicas, tor-
navam ainda mais bela a ar-
quitetura do belo estádio. Esta-
vam lá, no seu gramado, Alberi 
(ABC) e Hélcio (América). Cra-
ques, ídolos, orgulho do nosso 
futebol. Mas se um  fosse neces-
sário para ser o que melhor re-

presenta o Machadão, a esco-
lha seria Alberi. Descrevê-lo não 
precisa mais. Todos já sabem 
dele. Craque é craque.

Ví os quatro jogarem, Jor-
ginho, Saquinho, Alberi e Hél-
cio. Vi seus dribles, lançamen-
tos, gols. E dou graças a Deus 
por isso. Privilégio, sim. E mui-
tos, uma multidão, também di-
zem a mesma coisa. Que  a be-
leza, imponência e signifi cado 
do novo estádio, o Arena das 
Dunas, chegue trazendo em 
seu bojo a história que foi feita 
por pessoas simples em lances 
de arte. Lances   que alimenta-
ram a alegria e sonhos de uma 
galera e fi zeram uma cidade, 
em mais de uma oportunidade, 
sair cantando feliz, em celebra-
ção, por suas avenidas.

SITUAÇÃO EM 2010 Salvador Recife Fortaleza Parnamirim AISGA

Passageiro 
(milhões)

Cap. total 12,9 16,7 6,2 4,2 -

Demanda 7,6 5,9 5,0 2,4 -

Cargas + Mala postal (mil t) 44,8 36,5 49,6 8,7 -

SITUAÇÃO EM 2014 Salvador Recife Fortaleza Parnamirim AISGA

Passageiro 
(milhões)

Cap. total 12,9 16,7 8,6 5,8 5,9

Demanda 10,2 7,8 7,0 3,7 2,9

Cargas + Mala postal (mil t) 173,8 106,0 82,7 19,3 20,3

SITUAÇÃO EM 2020 Salvador Recife Fortaleza Parnamirim AISGA

Passageiro 
(milhões)

Cap. total 12,9 16,7 8,6 5,8 5,9

Demanda 15,1 11,1 9,5 5,7 4,2

Cargas + Mala postal (mil t) 258,4 158,7 131,3 30,6 32,6
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,786

TURISMO  1,900

PARALELO  2,050

 2,5%

52.290,37
0,37%2,388 12%

As ações da Apple caíram 
0,23% ontem e passaram a valer 
US$ 377,37 no primeiro pregão 
depois da morte do fundador da 
companhia.

O afastamento de Jobs já ha-
via repercutido no mercado em 

agosto, quando ele deixou o co-
mando da empresa. Na oca-
sião, as ações da Apple registr-
aram queda discreta, de 0,65%. 
O atual líder da companhia, 
Tim Cook, já o substituía des-
de janeiro, quando Jobs se afas-

tou da empresa sem divulgar 
esclarecimentos.

Lojas da Apple amanhece-
ram cobertas de fl ores ontem. 
Na unidade da Quinta Avenida, 
em Nova York, turistas e con-
sumidores depositaram fl ores, 
maçãs, velas e bilhetes. Muitos 
tiravam fotos ou fi lmavam a ho-
menagem com o iPhone.

FOLHAPRESS

A PRODUÇÃO DE veículos recuou 
19,7% em setembro na compa-
ração com agosto, para 261,2 mil 
unidades, com as férias coletivas 
para reduzir os estoques elevados 
agravando o efeito sazonal. 

Nos últimos cinco anos, a 
queda média nesse confronto fi -
cou em torno de 9,0%.

Os dados da Anfavea (asso-
ciação das montadoras com fá-
brica no Brasil) apontam ainda 
diminuição de 6,2% ante igual pe-

ríodo em 2010 e um acréscimo de 
3,3% no acumulado dos nove pri-
meiros meses do ano. 

Para Luiz Moan, vice-presi-
dente da entidade, “não é uma 
queda preocupante”. 

Apesar da menor ativida-
de nas linhas de montagem, os 
estoques ainda equivalem a 36 
dias de vendas, apenas um a me-
nos do que o período registrado 
em agosto, somando 378,9 mil 
veículos. 

“Não considero um nível ele-
vado. Aumentamos muito o nú-

mero de concessionárias -e cada 
uma delas precisa ter um estoque 
mínimo- e o de modelos. Está em 
um nível bastante adequado à 
nova confi guração do mercado 
brasileiro”, afi rma Moan.

Para fortalecer a indústria lo-
cal, diminuindo a competitivida-
de dos importados trazidos por 
montadoras sem fábrica no país, 
o governo federal elevou, desde o 
último dia 16, a alíquota de IPI em 
30 pontos percentuais para veí-
culos que tenham menos de 65% 
de conteúdo nacional. 

FOLHAPRESS

A MORTE DO carismático líder da 
Apple provavelmente terá pro-
fundo impacto sobre a fabrican-
te do iPod, iPhone e iPad, dan-
do aos grandes rivais da empresa 
uma chance maior de recuperar 
o atraso com relação à gigante da 
tecnologia.

O espírito criativo de Steve 
Jobs estava tão ligado ao desti-
no da Apple que sua morte, aos 
56 anos, traz questões sobre a ca-
pacidade da empresa de manter 
o ritmo acelerado de sua criação 
de produtos transformadores.

“Como analista de tecnolo-
gia, lamento sua morte. Era mais 
a Apple de Jobs do que o Jobs da 
Apple”, disse Kim Young-chan, 
analista da Shinhan Investment, 
em Seul.

Os presidentes-executivos de 
companhias rivais como a Sam-
sung Electronics, Amazon.com, 
Google e Sony expressaram pe-
sar pela morte de Jobs, um sinal 
do respeito que tinham pelo len-
dário executivo do Vale do Silício.

Os investidores sabiam da 
longa batalha de Jobs contra o 
câncer pancreático. Em agosto, o 
homem conhecido por seu apego 
ao design minimalista e por seu 
gênio para o marketing entregou 
a presidência executiva da com-
panhia a Tim Cook, que foi por 
muito tempo seu vice-presiden-
te de operações.

“A Apple já não conta com al-
guém tão criativo e ambicioso 
como Jobs”, disse Simon Liu, ad-
ministrador de fundos no Polaris 
Group.

Na Ásia, as perspectivas da 
Samsung são vistas como asso-
ciadas de perto às da Apple.

Os analistas acreditam que o 
conglomerado sul-coreano este-
ja bem posicionado para oferecer 

produtos inovadores e inspirado-
res, capazes de enfrentar a Apple. 
A Samsung já produz o mais pró-
ximo concorrente do tablet iPad.   

As duas disputam a lideran-
ça no mercado de celulares in-
teligentes, tendo ultrapassado a 
Nokia, líder do setor por uma dé-
cada, no segundo trimestre.

A Apple também é a maior 
cliente da Samsung, adquirindo 
chips e telas.

O relacionamento e a rivali-
dade com a Apple ajudaram a Sa-
msung a se tornar uma das gran-
des marcas mundiais nos 10 últi-
mos anos, com capitalização de 
mercado de 115 bilhões de dóla-
res -- ainda modesta ante os 345 
bilhões de dólares da Apple.

Mas o relacionamento tam-
bém produziu tensões, porque a 
Samsung emergiu como maior 
rival para os aparelhos móveis da 
Apple. As duas companhias es-
tão se processando em 10 países, 
e há mais de 20 casos em curso 
envolvendo as duas, desde abril.

SAMSUNG
Os celulares inteligentes e ta-

blets Galaxy, da Samsung, acio-
nados pelo sistema operacional 
Android, do Google, são vistos 
como principais rivais do iPhone 
e iPad, os aparelhos com os quais 
a Apple mudou o mercado.

A concorrência fi cou “atôni-
ta” diante do iPad, declarou Jobs 
em março, quando subiu ao pal-
co para lançar o mais novo tablet 
da companhia.

“Eles voltaram à prancheta 
de desenho e cancelaram proje-
tos porque não eram competiti-
vos”, afi rmou o executivo.

Lee Seung-woo, analista de 
tecnologia da Shinyoung Securi-
ties, disse que a Apple transfor-
mou o setor, mas que sua infl u-
ência desapareceria sem a pre-

sença de Jobs no comando. 
“Sob Jobs, a Apple consolidou 

segmentos díspares da tecno-
logia e criou um mercado unifi -
cado, causando muitas vítimas”, 
disse Lee. “Sem ele, os rivais da 
companhia terão tempo de re-
cuperar seu atraso e grandes em-
presas como Google, Samsung, 
Microsoft e Facebook ocuparão o 
vazio”, afi rmou.

Jan Dawson, analista de te-
lecomunicações da consultoria 
Ovum, disse que a Apple con-
tinuaria a se sair bem em curto 
prazo, porque ainda estaria lan-
çando produtos de cujo desen-
volvimento Jobs participou.

O iPhone, introduzido em 
2007 com a tela de toque que ter-
minou adotada por todos os ri-
vais, é a referência no fl orescen-
te mercado de celulares inteli-
gentes, e suas vendas ajudaram a 
liquidar os planos ambiciosos de 
muitos rivais.

“A questão é determinar se a 
Apple continuará lançando pro-
dutos líderes e de sucesso sem 
ele (em prazo mais longo). Em 
longo prazo, a Apple pode se tor-
nar uma companhia comum, 
sem Jobs”, disse.

A infl uência dele foi reconhe-
cida nas homenagens feitas por 
líderes das maiores empresas 
mundiais.

“O presidente Steve Jobs in-
troduziu numerosas mudan-
ças revolucionárias na tecno-
logia da informação e foi um 
grande empresário”, afi rmou G. 
S.Choi, presidente-executivo, em 
comunicado.

Howard Stringer, presidente-
executivo da Sony, disse que “a 
era digital perdeu seu maior lu-
minar, mas as inovações e cria-
tividade de Steve inspirarão 
pensadores e sonhadores por 
gerações.”

“ÓRFÃ”, APPLE 
FICA VULNERÁVEL

/ TECNOLOGIA /  MORTE DE STEVE JOBS TIRA 
DA COMPANHIA AMERICANA O DIFERENCIAL QUE 
MANTINHA A DISTÂNCIA DE CONCORRENTES 
ASIÁTICAS E PODE PROVOCAR ALTERAÇÕES NO 
MERCADO INTERNACIONAL A MÉDIO PRAZO

 ▶  Jobs revolucionou mundo da informática

REPRODUÇÃO

AÇÃO RESISTE À MORTE 

Produção cai 20% em setembro 
na comparação com agosto

/ CARROS /



NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

O secretário estadual da Ad-
ministração e dos Recursos Hu-
manos, Anselmo Carvalho, e o se-
cretário estadual da Justiça e da 
Cidadania, Th iago Cortez, rece-
beram as lideranças sindicais dos 
agentes penitenciários na tarde 
da última terça-feira para discutir 
as reivindicações da categoria, en-
tre elas o reajuste salarial de 45%.

Dos seis pontos apresen-
tados pelos agentes, o governo 
afi rma já estar atendendo, de 
imediato, quatro deles: a aquisi-
ção de viaturas-cela para o siste-
ma prisional, coletes à prova de 
balas, além do armamento le-
tal e não letal, já autorizado pelo 

Exército brasileiro. 
Através de um convênio com 

o governo federal, já estão as-
segurados, ainda segundo foi 
anunciado à imprensa, recursos 
na ordem de R$ 24 milhões para 
a construção de cadeias públicas 
a partir do próximo ano. 

Porém, com relação ao rea-
juste salarial, Anselmo Carvalho 
foi bem claro: “O governo está to-
mando todas as medidas para 
reequilibrar as contas e poder 
dar sustentabilidade ao Estado. 
Só que ainda não saímos do limi-
te prudencial. E qualquer com-
promisso só poderá ser feito ob-
servando a Lei de Responsabili-
dade Fiscal”, argumentou. 

A criação de 600 novas vagas 
para o cargo de agente peniten-
ciário, bem como a nomeação de 
vagas já existentes devido a situ-
ações administrativas, também 
fi caram restritas à LRF.

Como o governo não atendeu 
as seis reivindicações da categoria, 
que além de melhores condições 
de trabalho exige ainda um aumen-
to de 45% nos salários dos agentes, 
a Polícia Militar já adiantou o seu 
lado. Segundo o coronel Araújo, to-
das as unidades prisionais manti-
das pelo Estado permanecerão vi-
giadas pelo lado de fora e, também, 
a partir deste sábado, monitoradas 
com cuidado pelo lado de dentro 
dos seus muros. Contudo, em qua-
tro delas haverá um reforço de con-
tingente externo. 

Em Alcaçuz (Nísia Floresta), 
na penitenciária de Caicó (o Perei-
rão), no Presídio Provisório Profes-
sor Raimundo Nonato (na Zona 
Norte de Natal) e também na Peni-
tenciária Estadual de Parnamirim 
(PEP), os cuidados serão maiores. 
“É evidente. São as maiores unida-
des prisionais do estado. Já entra-
mos em contato, inclusive, com os 
juízes corregedores de cada uma 
delas e já colocamos nosso efeti-
vo à inteira disposição. Como eu 
já disse, estamos preparados para 
garantir e manter a paz pública”, 
revelou o comandante geral da 
PM, novamente assegurando um 
fi nal de semana pacífi co. 

Questionado sobre o uso de al-
gum armamento específi co para 

o trabalho, o coronel disse que a 
PM fará uso do equipamento que 
já dispõe rotineiramente. Signifi -
ca dizer que dentro dos presídios, 
no momento das vistorias e revis-
tas, os policiais não portarão ar-
mas. Mas, do lado de fora, a coisa é 
diferente. Armas letais e não letais 
estarão à disposição. Neste último 
caso, pistolas de choque, gás de pi-
menta e bombas de efeito moral. 
“Esperamos não usá-las”, concluiu 
o coronel Araújo.

A greve, de acordo com o Sindi-

cato dos Agentes Penitenciários do 
Rio Grande do Norte, é mais uma 
forma de tentar mostrar ao gover-
no a situação de calamidade em 
que se encontra o sistema prisio-
nal potiguar, repleto de problemas 
e completamente sem estrutura de 
funcionamento. “O agentes peni-
tenciários correm risco, os apena-
dos correm risco e a sociedade cor-
re risco. Só o Estado não vê isso”, 
desabafou Wilma Batista, dirigen-
te e vice-presidente do Sidasp/RN.

Além de melhores condições 

de trabalho, os agentes peniten-
ciários reivindicam reajuste sala-
rial de 45%. “A PM não tem prepa-
ro para tomar conta de preso. A 
polícia não foi treinada para isso”, 
emendou a dirigente, também 
prevendo que algo de ruim está 
prestes a acontecer. “Vai ser preci-
so uma tragédia? Será que vamos 
esperar de braços cruzados uma 
nova onda de ataques pelas ruas 
da cidade? Será que o governo só 
vai tomar uma decisão quando o 
pior acontecer?”, disparou.

APROXIMADAMENTE 200 POLICIAIS con-
vocados. Diárias operacionais ga-
rantidas. Armamento municiado e 
carregado. Atenção redobrada. Nes-
te sábado, com a iminência de os 
agentes penitenciários paralisarem 
suas atividades por tempo indeter-
minado, a missão de evitar distúr-
bios e garantir a segurança dentro 
e fora dos presídios estará nas mãos 
da Polícia Militar. 

“Estamos preparados para as-
segurar a manutenção da paz pú-
blica, garantindo inclusive a inte-
gridade física dos presidiários e de 
seus familiares”, afi rmou o coman-
dante geral da corporação, coronel 
Francisco Araújo Silva. A determi-
nação do comando, inclusive, tem 
outra precaução. Todos os bata-
lhões já foram alertados quanto a 
possíveis atos de vandalismo ou 
atentados organizados contra a 
população. A ordem é evitar um 
novo dia 16 de setembro, quando 
nove ônibus quase foram incen-
diados em vários pontos da Gran-
de Natal. “Não haverá novos ata-
ques”, assegurou.

Até hoje a polícia não descar-
tou a participação de facções cri-
minosas nos ataques ocorridos 
naquela ocasião. Porém, sabe-se 
que as ordens partiram de dentro 
de Alcaçuz. Tudo, evidentemente, 
planejado pelos presos insatisfei-
tos com o movimento grevista dos 
carcereiros, que proibiram a en-
trada de parentes nos estabeleci-
mentos prisionais com alimentos 
e materiais de higiene. 

Tanto que, naquela mesma 
noite de chamas, após provoca-
rem pânico na população e um 

prejuízo de mais de R$ 50 mil ao 
sistema de transporte coletivo, de-
tentos do Pavilhão 1 foram res-
ponsabilizados pelo terror. Ainda 
durante a noite, dezesseis deles fo-
ram transferidos para o Presídio 
Federal de Mossoró. Depois disso, 
os ataques cessaram. 

Porém, para evitar que cenas 
estarrecedoras como as que ocor-
reram no mês passado se repitam, 
ou voltem a acontecer ainda pior 

– já que a greve parece mesmo 
inevitável e duradoura – uma por-
taria assinada pelo secretário de 
Justiça e Cidadania, Th iago Cor-
tez, foi publicada no Diário Ofi -
cial do Estado. A medida autori-
za a Polícia Militar a fazer tudo o 
que um agente penitenciário faz, 
independente de a categoria man-
ter 30% dos agentes trabalhando 
normalmente. 

Portanto, a partir deste sába-

do, incluindo os domingos (dias de 
visitas sociais) e mais as quartas-
feiras (dia de visitas íntimas), em 
todos os estabelecimentos prisio-
nais os policiais militares serão os 
responsáveis pela vistoria dos ali-
mentos, dos materiais de limpeza 
e produtos de higiene. As revistas 
íntimas nos parentes, inclusive. 

“O consentimento se prolon-
gará enquanto for necessário”, res-
saltou o coronel Araújo, acrescen-

tando que a portaria também per-
mite (em caráter emergencial) o 
desvio de função. “A atribuição 
dos agentes penitenciários é uma 
atividade recente. Mas, historica-
mente, a PM sempre tomou con-
ta das penitenciárias. E até hoje é 
nossa função garantir a seguran-
ça externa das unidades. Portan-
to, estamos mais que preparados 
para garantir a ordem também 
dentro dos presídios. A população 

pode fi car sossegada”, reafi rmou o 
comandante. 

“O que for permitido entrar, vai 
entrar. A comida será inspeciona-
da. Não havendo nada ilegal, vai 
entrar sem problema algum. Os 
familiares entrarão normalmente. 
Com isso, não enxergamos motivo 
algum para insatisfação dos pre-
sos. Não haverá razão para atos de 
violência ou vandalismo na cida-
de”, disse ele. 

BATALHÃÃÃO
/ PRONTIDÃO /  COMANDANTE ANUNCIA 
QUE A PM ESTÁ PREPARADA PARA 
ASSUMIR OS PRESÍDIOS E GARANTE: 
“NÃO HAVERÁ NOVOS ATAQUES”EM FORMA!

REFORÇO EXTRA DENTRO E FORA 
DAS MAIORES UNIDADES PRISIONAIS

GOVERNO AFIRMA 
QUE JÁ CUMPRIU 
QUATRO DAS SEIS 
REIVINDICAÇÕES

JÁ ENTRAMOS 

EM CONTATO, 

COM OS JUÍZES E 

COLOCAMOS 

NOSSO EFETIVO 

À DISPOSIÇÃO”

Coronel Francisco Araújo Silva,
Comandante da PM

 ▶ Thiago Cortez, secretário estadual da Justiça

 ▶ Missão de evitar distúrbios e garantir a segurança dentro e fora dos presídios estará nas mãos da Polícia Militar

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

45%

É o percentual de 
reajuste que os agentes 

penitenciários reivindicam 
em seus salários 
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O presidente do Sindicato dos 
Servidores da Administração Pú-
blica Indireta (Sinai), Santino Ar-
ruda Silva, cobrou ontem do Go-
verno do Estado o cumprimento 
do acordo assinado dia 8 de julho 
passado com o secretário do Gabi-
nete Civil, Paulo de Tarso Fernan-
des: a   implantação e pagamento 
dos Planos de Cargos, Carreira e 
Salários (PCCS).

Sindicalistas e servidores em 
greve reuniram-se ontem pela ma-
nhã em frente ao DER para um 
café da manhã, onde fi zeram dis-
cursos e condenaram o fato de o 
Governo do Estado descumprir o 
acordo. Os manifestantes saíram 
em passeata pela BR-101 até o 
Centro Administrativo, onde ten-
taram uma audiência com o se-
cretário Paulo de Tarso, mas a reu-
nião entre as partes foi marcada 
para hoje com o secretário de Ad-
ministração Anselmo Carvalho. 

“Não dá para discutir um acor-
do hoje e amanhã descumprir. O 
governo tem que sentar e  dizer: 
nós vamos pagar”, disse Santino 
Arruda, que desafi ou o Executivo 
a dizer que não fez o acordo.  Se-
gundo ele, os argumentos baseado 
na Lei de Responsabilidade Fiscal 
são um engodo. “É uma estratégia 
do governo. A lei não proíbe o pa-
gamento dos acordos”. O governo 
deixou de pagar 70% do PCCS im-
plantado na gestão passada. 

A greve dos funcionários das 

escolas pode prejudicar mais ain-
da o ano letivo dos alunos matri-
culados na rede estadual. Os estu-
dantes enfrentaram este ano uma 
greve de 82 dias corridos sem au-
las (72 letivos), de maio a julho. Se-
gundo a secretária geral do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte), Janeayre Souto, a ir-
responsabilidade do governo no 
descumprimento do acordo pode 
levar a educação ao caos. 

São mais de 12 mil funcioná-
rios que trabalham nas escolas es-
taduais que estão parados desde a 
última terça-feira. São merendei-
ras, pessoal que trabalha na lim-
peza, porteiros, administrativos 
que são responsáveis pela manu-
tenção diária de todas as escolas. 

“O Estado passou de agosto da ale-
gria à primavera sombria”, ironi-
zou a sindicalista. 

Os 68 técnicos da Secretaria 
de Tributação vão cruzar os bra-
ços a partir de amanhã. Na práti-
ca, todo o trabalho de arrecadação 
será prejudicado direto nos postos 
fi scais, disse o diretor do Sintern, 
João Luiz Pereira Pinto. Eles são 
responsáveis pela captura de no-
tas, digitação, protocolo e limpeza 
nos postos de Caraú (Canguareta-
ma divisa com Paraíba), Mossoró 
e Baraúna (divisa com Ceará), Bai-
xio (Pau dos Ferros na divisa com 
a Paraíba). 

No Detran, a situação é das 
piores, explicou o diretor do Sinai, 
Alexandre Guedes Fernandes. Se-

gundo ele, mais de 90% dos servi-
dores entraram  em greve na úl-
tima terça-feira e a prestação de 
serviço à população está prejudi-
cado pelo desvio de função impos-
to pela direção do órgão. 

PLEITO
Os grevistas querem a nome-

ação dos concursados que passa-
ram no concurso realizado em 5 
de dezembro de 2010 e homolo-
gado dia 8 de fevereiro passado.  O 
Detran tem 250 funcionários na 
ativa que não dão conta da cres-
cente demanda de serviços no ór-
gão, disse Alexandre Guedes Fer-
nandes, comparando com o au-
mento da frota de veículos no Es-
tado. Atualmente são mais de 800 

mil e a tendência é que chegue a 
mais de um milhão em pouco 
tempo.

A última vez que o Detran con-
tratou servidores concursados foi 
em 1977, ou seja, há 34 anos.  Ele 
denunciou que ao invés de nome-
ar os contratados, o Detran tem 80 
estagiários contratados que não 
têm condições de atender à po-
pulação, além de manter 87 car-
gos comissionados em seu qua-
dro. “São três funcionários para 
cada chefe”, retrucou. Muitos po-
liciais militares fazem o trabalho 
de examinadores, os responsáveis 
pelos exames de volante. No últi-
mo dia 8 de setembro o setor pa-
rou porque o Estado deu folga a 
quem desfi lou no dia 7 de setem-
bro. Como os examinadores são 
PMs, o setor fi cou sem funcionar e 
sem atender a mais de 300 pesso-
as que diariamente vão ao Detran.

Alexandre Guedes Fernandes 
reclamou ainda que o argumento 
de que faltam recursos fi nanceiros 
para contratação é falho. Explicou 
que isso não se justifi ca porque a 
arrecadação passou de R$ 63 mi-
lhões em 2007 para R$ 81 milhões 
em 2010 e a perspectiva é de mais 
aumento. Do montante arreca-
dado, 15% estão comprometidos 
com a  folha de pagamento, en-
quanto mais de 50% da receita vai 
para pagamento de empresas pri-
vadas que mantém contrato com 
o Detran, criticou. 

O SECRETÁRIO ESTADUAL de 
Administração, Anselmo 
Carvalho, vai se reunir hoje, 
às 10h, com representantes 
de doze categorias da 
administração indireta e 
direta em greve e em vias de 
aderir ao movimento, para 
dizer o óbvio: que não pode 
cumprir o acordo fi rmado 
em julho passado de pagar 
quatro parcelas dos Planos 
de Cargos, Carreira e Salários 
(PCCS), implantado no 
apagar das luzes do governo 
passado. Também vai dizer 
que somente em janeiro de 
2012 vai ter uma posição do 
comportamento das fi nanças 
estaduais. 

Desde terça-feira que 
várias categorias estão em 
greve. Da administração 
indireta, aderiram ao 
movimento os servidores da 
Controladoria Geral, Detran, 
Emater, Emparn, Fundação 
José Augusto, Idema, Idiarn, 
Procuradoria Geral e, segunda-
feira, entra os servidores 
do DER. Estão parados 
na administração direta 
servidores das secretarias 
de Agricultura,  Secretaria 
da Educação, Trabalho, 
Habitação e Assistência 
Social, Desenvolvimento 
Econômico e da Secretaria 
de Infraestrutura. Anselmo 
Carvalho disse que o 
movimento é parcial e que o 
ponto dos grevistas pode ser 
cortado baseado na Lei de 
greve. 

No acordo negociado, 
o atual governo se 
comprometeu a pagar 
o atrasado dos PCCS de 
setembro a dezembro. Mas, 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal fez o governo mudar 
o discurso. Não há recursos 
para implantar reajustes na 
folha de pessoal, anotou o 
secretário. “O governo havia 
sinalizado em julho (que 
pagaria), mas que dependia 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal”, referendou Carvalho 
ao explicar que o Executivo, 
agora, trabalha para 
reequilibrar as fi nanças 
estaduais. O mesmo discurso 
que vem repetindo desde o dia 
1º de janeiro.

Na reunião de hoje na 
Secretaria de Administração, 
Anselmo Carvalho tem a 
missão de convencer os 
servidores que o governo está 
de mãos atadas. Vai apresentar 
o que e Lei estabelece. “Os 
sindicatos sabem dessa 
condição legal”, argumentou. 
Quando o acordo foi assinado 
em julho passado, isso foi 
dito aos sindicalistas que 
agora, criticou o secretário, 
estão deturpando tudo que 
foi negociado em relação ao 
pagamento dos planos. 

O artigo 22 da Lei 
Complementar (nº 101, de 4 de 
maio de 2000) é clara, explicou 
Anselmo Carvalho: “O governo 
fi ca proibido de aumentar a 
despesa com pessoal”. Em 
português claro, o Estado 
não pode dar aumento, 
conceder vantagem, reajuste 
ou adequação de remuneração 
a qualquer título. Salvo os 
derivados de sentença judicial 
ou de determinação legal 
ou contratual. “Os planos de 
cargos estão condicionados à 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
e os sindicatos sabem disso, 
reafi rmou.

COFRES VAZIOS,
/ MESA DE NEGOCIAÇÃO /  GOVERNO SE REÚNE HOJE COM 
REPRESENTANTES DE 12 CATEGORIAS QUE ESTÃO EM GREVE PARA 
REAFIRMAR QUE NESTE MOMENTO NÃO TEM COMO PAGAR O PCCS

MÃOS ATADAS

O GOVERNO HAVIA SINALIZADO EM JULHO 

(QUE PAGARIA), MAS QUE DEPENDIA DA 

LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL”

Anselmo Carvalho
Secretário estadual de Administração

GREVISTAS INSISTEM NA 
IMPLANTAÇÃO DOS PLANOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ÓRGÃOS EM GREVE

Administração indireta

 ▶ Controladoria Geral 
 ▶ Detran 
 ▶ Departamento Estadual de 

Estradas e Rodagens*
 ▶ Emater
 ▶ Emparn
 ▶ Fundação José Augusto
 ▶ Idema
 ▶ Idiarn
 ▶ Procuradoria Geral

Administração direta
 

 ▶ Secretaria de Agricultura
 ▶ Secretaria de  Educação 

(servidores)
 ▶ Secretaria de Trabalho, 

Habitação e Assistência Social
 ▶ Secretaria de Desenvolvimento 
 ▶ Secretaria de Infraestrutura

 
*Prevista para entrar segunda-

feira em greve

 ▶ Sindicalistas e servidores em greve saíram em passeata ontem pela BR-101 até o Centro Administrativo

NÃO DÁ PARA 

DISCUTIR UM 

ACORDO HOJE 

E AMANHÃ 

DESCUMPRIR”

Santino Arruda,
Presidente do Sinai

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ IVANIZIO RAMOS / CEDIDA / ASSESSORIA
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AGORA É A FESTA DO BOI,

/ PARNAMIRIM /  GOVERNO DO ESTADO CONFIRMA PARA O PRÓXIMO ANO A REALIZAÇÃO DE UM EVENTO EXCLUSIVO PARA PECUÁRIA LEITEIRA

O MAIOR EVENTO da agropecuária 
nordestina começa neste sába-
do no Parque Aristófanes Fernan-
des, em Parnamirim. A Festa do 
Boi 2011 deve movimentar R$ 100 
milhões em negócios e colocar em 
exposição mais de 5 mil animais, 
entre bovinos, ovinos, caprinos e 
aves. A Associação Norte-rio-gran-
dense de Criadores (Anorc) e o go-
verno do estado esperam um cres-
cimento de 35% a 40% no evento 
deste ano. A principal novidade 
para esta 49ª edição é o incremen-
to na qualidade dos animais. 

De acordo com o secretário es-
tadual de Agricultura e Pesca, Be-
tinho Rosado, apesar de a festa 
não ter crescido em quantidade 
pela falta de espaço físico, este ano 
ela está maior na qualidade do re-
banho. “Somos hoje o 5° produtor 
do Brasil e temos uma cadeia pro-
dutiva importante. A festa só vem 

impulsionar a divulgação dessa 
cadeia”, disse o secretário. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini, que 
esteve presente ontem no lança-
mento da Festa do Boi no Parque 
Aristófanes Fernandes, reforçou a 
importância que o Estado dá ao 
evento agropecuário. 

“Quero ressaltar a importância 
que o Governo do Estado dá à Fes-
ta do Boi, que vem para coroar as 
outras dez exposições que realiza-
mos no Estado ao longo do ano”, 
disse a governadora. Na ocasião, 
ela aproveitou para, ao lado de Be-
tinho Rosado, confi rmar a realiza-
ção da Festa do Leite em 2012, um 
evento todo voltado para a pecuá-
ria leiteira, que deve ser realizado 
em Natal. Nos moldes da Festa do 
Boi, mas focado nessa modalidade 
de gado. “Será uma feira específi ca 
para a cadeia do leite, que precisa 
ganhar um novo impulso no Esta-
do”, disse o secretário. 

Segundo o presidente da Anorc, 
Marcos Teixeira, a expectativa para 

esta edição é a melhor possível. O 
inverno rigoroso registrado este 
ano animou os produtores e espe-
ra-se um crescimento de até 40% 
nos negócios da Festa do Boi. “Esse 
inverno criou uma euforia em to-
dos os criadores e todos estão ani-
mados com o evento”, diz. 

Entretanto, esta será mais uma 

Festa do Boi que o Rio Grande 
do Norte sediará ainda no sta-
tus de risco médio de febre af-
tosa. O Estado ainda não conse-
guiu a reclassifi cação no Ministé-
rio da Agricultura para zona livre 
com vacinação, mesmo sem regis-
trar qualquer caso de febre afto-
sa há décadas. Segundo o secretá-

rio, o Estado tem feito um enorme 
esforço junto ao ministério para 
conseguir a mudança de status, 
mas agora a estratégia é sair em 
bloco junto com outros estados 
do Nordeste. 

“Somente a Bahia é zona de 
risco livre com vacinação. A nos-
sa expectativa é que no próximo 
ano, depois de novembro, quando 
acontecer a vacinação, possamos 
sair todos em bloco”, estima. 

EXPECTATIVA 
A expectativa é que 500 mil 

pessoas passem pelo parque de 
exposições durante os oito dias de 
festa. São 300 estandes que já fo-
ram comercializados para receber 
expositores de todo o Estado e de 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Ala-
goas, Minas Gerais e Pará. 

Os leilões, fi nanciamentos 
bancários, vendas diretas dos cria-
dores e comércio em geral devem 
movimentar R$ 100 milhões em 
negócios. Deverão ser gerados cer-

ca de 500 empregos diretos e indi-
retos, entre expositores, montado-
res, comerciantes e seguranças. A 
Festa do Boi integra o circuito es-
tadual de eventos de agronegócio, 
que realiza mais de 52 feiras em 
todo o Rio Grande do Norte. So-
mente para o evento, o governo 
está investindo R$ 1,5 milhão. 

Diversas atividades serão ofe-
recidas aos visitantes, como expo-
sição de animais e programas agrí-
colas, torneio leiteiro, julgamento 
de animais, realização de cursos 
e ofi cinas para criadores, leilões, 
shows culturais e musicais, fazen-
da modelo, festivais de culinária 
regional, feira estadual do artesa-
nato e amostra de agricultura fa-
miliar, feira de caminhões, tratores 
e veículos automotores. Durante o 
evento está prevista a visita de ca-
ravanas de agricultores familiares, 
que irão receber orientação de téc-
nicos sobre todo o processo pro-
dutivo ligado à agricultura e à cria-
ção de animais. 

A sustentabilidade das diversas 
cadeias produtivas do agronegócio 
inserido na agricultura familiar po-
tiguar será demonstrada pela Ema-
ter na Fazendinha Modelo, durante a 
Festa do Boi. Com a participação dos 
agricultores familiares que virão, dia-
riamente, em caravanas de todas as 
regiões do Estado, a Emater levará ao 
conhecimento do público as ações 
desenvolvidas junto à agricultura fa-
miliar, mostrando na teoria e na prá-
tica os projetos e programas desen-
volvidos junto às 105 mil famílias de 
pequenos produtores potiguares. 

A Fazendinha Modelo consis-
te em uma réplica de um espaço 
rural, onde serão mostradas, por 
meio de Unidades Técnicas De-
monstrativas (UTDs), as cadeias 
produtivas da agricultura familiar 
desenvolvidas no RN pelo Gover-
no do Estado em parceria com o 

governo federal. A preservação e a 
recuperação do meio ambiente se-
rão demonstradas na fazendinha 
com uma UTD, mostrando todo o 
percurso de um rio, inclusive com 
sua nascente e mata ciliar. 

O visitante da Fazendinha Mo-
delo irá se sentir em um verdadeiro 
espaço rural em meio a de diversas 
culturas – hortaliças, feijão, milho, 
sorgo, girassol, bem como animais 
das espécies bovina, caprina e aves 
caipira. Uma casa de farinha, trans-
portada do interior para a Festa do 
Boi, produzirá vários derivados da 
mandioca como a goma, farinha, 
beijus e tapioca, que serão comer-
cializados no local. 

UTD de horta orgânica, os vi-
sitantes poderão conhecer o culti-
vo de vários tipos de hortaliças, le-
gumes e plantas medicinais. Com 
a orientação dos técnicos da Ema-
ter, as pessoas interessadas pode-
rão conhecer todo o processo des-
sa cadeia produtiva, inclusive rece-
bendo orientações sobre o prepa-
ro dos alimentos à base de saladas 
e sucos com qualidade e alto valor 
nutricional. 

ESSE INVERNO CRIOU UMA EUFORIA 

EM TODOS OS CRIADORES E TODOS 

ESTÃO ANIMADOS COM O EVENTO”

Marcos Teixeira
Presidente da Anorc

EMATER MOSTRA 
SUSTENTABILIDADE 
DA AGRICULTURA 
FAMILIAR 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lançamento da Festa do Boi, ontem, no Parque Aristófanes Fernandes

EM 2012 É A DO LEITE

NúNúmeros
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De Nova York à Austrália, 
fãs da tecnologia e dos 
computadores compareceram 
a lojas Apple do mundo todo 
para homenagear Steve Jobs, 
destacando o seu caráter 
visionário que transformou 
o cotidiano de milhões de 
pessoas. 

Na sede da empresa que 
o executivo fundou em 1976 - 
na Infi nite Loop, 1, Cupertino, 
Califórnia -, bandeiras 
tremulavam a meio mastro, 
e muita gente se reuniu num 
gramado próximo após a 
morte de Jobs, na quarta-
feira passada. Abalados, fãs da 
Apple deixavam fl ores, e um 
homem tocava gaita de fole. 

“Na minha cabeça, 
não existe diferença entre 
ele e Pasteur”, disse Chitra 
Abdolzadeh, que trabalha no 
setor da saúde em Cupertino, 
numa referência ao ilustre 
químico francês. 

Ben Chess, de 29 anos, 
engenheiro em uma empresa 
de Internet e ex-estagiário 
da Apple, viajou depois do 
expediente de trabalho de San 
Francisco até o QG da Apple 
para deixar um ramo de fl ores. 
“É a coisa certa a fazer”, disse. 

Jobs, que morreu aos 56 
anos vítima de um câncer 
pancreático, revolucionou a 
maneira como os usuários 
navegam na Internet ao lhes 
dar o iPod, o iPhone e o iPad. 
Ele havia deixado em agosto 
o comando da empresa, a 
maior do mundo no setor de 
tecnologia. 

Os “geeks” chineses 
pareciam especialmente 
comovidos. “Vim aqui ver 
como eles vão operar no 
primeiro dia depois de 
perderem Steve Jobs”, afi rmou 
Jin Yi, de 27 anos, na maior loja 
da Apple na China, em Xangai, 
que abriu no mês passado. 

“É uma pena o dia de 
hoje. Ele criou todos esses 
aparelhos que alteraram 
as percepções das pessoas 
sobre as máquinas. Mas não 
conseguiu testemunhar o 
último passo, pelo qual, por 
meio dos seus equipamentos, 
as vidas das pessoas poderão 
ser efetivamente unidas a 
essas máquinas.” 

Em Hong Kong, 
Charanchee Chiu deixou um 
solitário girassol e uma rosa 
branca em frente a loja local da 
Apple. “Estou triste. Acho que 
ele deveria ter vivido mais”, 
afi rmou Chiu, que disse ter 
enviado a Jobs mensagens 
aconselhando-o sobre saúde e 
a prática do tai-chi. 

Na loja Apple do centro 
de San Francisco, as pessoas 
seguravam imagens de 
Jobs nas telas dos iPads, e 
grudavam cartões e bilhetes 
na vitrine, dizendo “Obrigado 
Steve” e “Odeio o câncer”. 
No lado de fora havia velas e 
maçãs vermelhas. 

No outro lado do país, 
em Nova York, um memorial 
improvisado com folhetos 
exibindo imagens de Jobs foi 
montado em frente à loja 24 
horas da Apple na Quinta 
Avenida. Transeuntes usavam 
seus iPhones para tirar fotos. 
“Vamos sentir a sua falta, Steve, 
descanse em paz. Obrigado pela 
sua visão”, dizia um folheto. Em 
frente a uma loja da Apple no 
bairro do Soho, dois homens 
seguravam velas, buquês de 
fl ores e uma maçã. Numa loja 
de Boston, o estudante Angelos 
Nicolaou disse que Jobs “nos 
inspirou a sermos rebeldes 
e desafi armos o status quo. 
Espero que haja mais líderes 
como ele. Parece que o mundo 
está fi cando carente deles.” 

Em Sydney, na Austrália, 
o advogado George Raptis, 
que tinha cinco anos na 
primeira vez em que usou um 
computador Macintosh, foi até 
a loja envidraçada da Apple ao 
saber da notícia. “Ele mudou a 
fase da informática. Só haverá 
um Steve Jobs”. 

O publicitário Th iago Lajus, de 
33 anos, também lamenta a mor-
te de Jobs. “Eu me senti um pouco 
orfão. Eu acho que ele tinha que 
ser um cara estudado nos livros 
de história. Acho que já era mui-
to citado e, daqui para frente, será 
ainda mais”, e acrescenta. “Jobs 
marcou uma era. É complicado 
você pensar o mundo sem um 
Ipad, sem uma plataforma como 
o Iphone.” 

Desde 98, Lajus não usa outro 
tipo de equipamento. Ele tem to-
dos os “is” da marca, a vogal má-
gica para Jobs, i de inovacion. “Te-
nho Ipad, Ipod, Iphone, Imac e 
também um Macbook. Come-
çou por causa da produção. Eu 
trabalhava com direção de ar-
tes e eles eram realmente melho-
res. Acabou virando uma mania”, 
confessa. 

Para o publicitário, o equipa-
mento teriminou por  infl uenciar 
o trabalho dele, na agência Comitê 
Criativo. “Você compra um produ-
to por afi nidade e ele acaba regin-

do toda sua forma de trabalhar, de 
agir e até de pensar. O equipamen-
to da Apple trabalha com uma ló-
gica muito diferente. Ele é simplis-
ta ao extremo, então, você acaba 
se tornando mais objetivo, mais 
lógico em seu raciocínio.”

Lajus tem até uma teoria para 

o fato dos inventos de Steve Jobs 
terem se tornado objeto de desejo 
dos publicitários. “É parte da con-
tra-cultura e o publicitário é con-
tra-cultural por excelência. ‘Fora 
à tirania do Windows!”. A Apple é 
um pouco disso”, defi ne. 

“Eu acho que, acima de tudo, 

os equipamentos da Apple ofere-
cem ferramentas que ajudam no 
desenvolvimento de nosso traba-
lho. Eles oferecem algo a mais e 
exigem algo a mais do usuário. O 
nível de interação é bem maior, 
graças ao que pensava Steve Jobs”, 
lembra. 

COMEÇOU COM UM Ipod que ganhou 
de presente, em 2004. O médico 
morava nos EUA e quando esta-
va num restaurante, seu carro foi 
arrombado. Levaram o aparelho. 
Por ter se apegado às funções do 
produto, em 2005 comprou ou-
tro e por incrível que pareça, esse 
Ipod já dura seis anos. “Tenho ele 
até hoje. E funciona muito bem”, 
diz. A admiração cresceu e agora o 
médico tem pelo menos um tipo 
de cada aparelho da Apple: dois 
Ipods, um Iphone, Ipad, um laptop 
e um computador de mesa. 

Sinal de que a empresa criada 
por Steve Jobs mexe com a vida 
de todo mundo – esteja o usuário 

nos Estados Unidos, na Europa, 
na Ásia ou no Brasil -, é que a mor-
te dele, anteontem vítima de um 
câncer no pâncreas, gerou uma 
onda internacional de comoção 
pouco vista mundo afora.

Essa, por exemplo, é uma his-
tória tipicamente potiguar: a rela-
ção de admiração entre o cirurgião 
plástico Dario Segundo de Mace-
na, 42 anos, e a Apple, um dos vá-
rios applemaníacos espalhados 
pelo mundo. O envolvimento tor-
nou-se tão marcante que todos os 
anos ele vai pessoalmente às lojas 
da empresa no EUA para atuali-
zar seus equipamentos. Tem tudo 
do mais moderno e ainda guarda 
aqueles com quem mantém rela-
ção mais afetiva.

Na quarta-feira, quando abriu 

o seu computador, Dario Segun-
do disse que a primeira imagem 
que apareceu na tela foi a da pági-
na da Apple. Apenas uma foto em 
preto e branco de Jobs, sério, com 
a data: 24/02/1956 - 05/10/2011, 
dia de nascimento e morte dele. 
“Eu substituí minha foto, no meu 
computador, na hora; agora a foto 
que aparece na minha área de tra-
balho é a mesma, a do Jobs”, reve-
lou Dario.

“Steve Jobs revolucionou; o 
mundo tecnológico se divide en-
tre antes e depois dele”. E Dario 
continua: “O legado dele mudou a 
minha vida para melhor. Cerca de 
90% das coisas que tenho são da 
Apple”, exagera.

Outro fã, o programador Pier-
re Freire, de 42 anos, conta sua re-

ação ao saber da morte do cria-
dor da empresa da maçã: “Cara, eu 
chorei a madrugada inteira”. Ele 
é outro que relaciona revolução a 
Steve Jobs. “Ele foi um ícone. Não 
foi apenas um revolucionário, ele 
criou as revoluções”, diz.

A admiração desses applema-
níacos não é relacionada apenas à 
fi gura de Jobs. Eles destacam que 
também está incluída a praticida-
de dos produtos. Dario Segundo, 
por exemplo, conta que é muito 
fácil usar os produtos da empresa 
norte-americana, e esse é um di-
ferencial. “O que facilita é que os 
aparelhos são sincronizados, um 
conectado ao outro e isso facilita 
muito”, conta.

Os dispositivos e computado-
res da empresa, inclusive fazem 
parte da vida de plantões do mé-
dico. “Hoje mesmo no meu plan-
tão já usei meu Iphone umas cin-
co vezes”, conta Dario.

APLICATIVOS
Os produtos são um aliado 

na hora do trabalho. Ajudam nas 
prescrições e consultas médicas, 
na atualização profi ssional quan-
to a novos estudos sobre as doen-
ças e também na hora de baixar 
os aplicativos voltados para a me-
dicina. “Os aplicativos me ajudam 
a canalizar para bancos, sites de 
consulta médica, e isso sem preci-
sar estar online. É muito prático”.

O caso de Pierre, que trabalha 
com computadores como progra-
mador há 20 anos e já teve experi-
ência com várias plataformas, não 
é muito diferente. A Apple é a pre-
ferida por ser mais fácil de lidar e 
por uma diferença em relação a 
outras empresas. “Tudo na Apple 

tem um toque diferente, é bem 
mais prático, e todo mundo gos-
ta. A Apple é focada nas pessoas”.

Pierre diz que a perfeição da 
marca é tanta que ele mesmo 
guarda ainda hoje as caixas dos 
produtos que comprou. Só por se-
rem caprichadas.

A relação do médico com a Ap-
ple é tão estreita que, dos amigos 
que fez na temporada de seis anos 
nos Estados Unidos, um dos mais 
próximos é funcionário da Apple, 
inclusive xará de Jobs: Steve Stuber, 
que dá dicas de novidades tecnoló-
gicas a Dario, grande parte delas li-
gadas à empresa em que trabalha.

Para o médico, a empresa vai 
passar por uma adaptação, mas 
vai se encontrar e continuar ino-
vando na tecnologia. “Minha pre-
ferência pela Apple é incondicio-
nal. A minha satisfação é comple-
ta. A empresa está muito àfren-
te das outras”, diz. “Eu acredito no 
Cristianismo, no Espiritismo, mas 
no dia-a-dia me baseio em pesso-
as como Steve Jobs”, afi rma, sem 
se considerar um applemaníaco.

“Não sou applemaníaco, ape-
nas um adepto da Apple. Estaria 
entre um consumidor normal e 
um fanático, no meio termo. Acre-
dito muito na Apple”, completa.

O programador Pierre Freire 
logo que tomou conhecimento da 
morte de Steve Jobs correu para a 
sua biblioteca, onde guarda vários 
volumes sobre o dono da Apple. 
Em pouco tempo, pegou-se cho-
rando, como se perdesse naque-
le momento alguém mais próxi-
mo. “Acabei criando com a Apple 
um caso de amor mesmo, em ra-
zão do envolvimento que passei a 
ter com as idéias de seu criador”.

OS ÓRFÃOS DE

/ TECNOLOGIA /  MORTE DE STEVE JOBS, CRIADOR DO IPOD, DO 
IPHONE E DO IPAD, TECNOLOGIA QUE REVOLUCIONA O MUNDO, 
LEVA À COMOÇÃO “APPLEMANÍACOS” ESPALHADOS PELO MUNDO 
TODO; EM NATAL, UM PROGRAMADOR ATÉ CHOROU

JOBS
 ▶ O médico Dario Macena e seus produtos comprados direto na loja da Apple

 ▶ O programador Pierre Freire: “caso de amor” e choro com a morte de Steve Jobs

 ▶ Todos os “is” do publicitário Thiago Lajus, que atribui à marca de Steve Jobs um upgrade na profi ssão

FELIPE GALDINO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

OBJETO DE DESEJO 
DOS PUBLICITÁRIOS

VENDA DE BIOGRAFIA 
CRESCE 42.000%

A primeira biografi a 
autorizada de Steve Jobs, 
ex-executivo-chefe da 
Apple, teve um aumento 
de 42.000% em vendas no 
site da Amazon desde que 
sua morte foi anunciada, 
segundo o site “The 
Hollywood Reporter”. 

O livro “Steve Jobs”, de 
Walter Isaacson, é baseado 
em entrevistas feitas com 
amigos, familiares, colegas 
de trabalho e adversários. 

Antes do anúncio, a 
obra estava na 424ª posição 
na lista dos mais vendidos 
da Amazon, de acordo 
com o Hollywood Reporter. 
Agora, ocupa a primeira 
colocação. 

EM TODO O 
MUNDO, A 
TRISTEZAA
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O SOM É tranquilo, sincero e com-
petente. É assim que Marcelo Je-
neci vem conquistando o Brasil 
há cerca de um ano, desde o lan-
çamento de seu álbum de estreia 
“Feito Para Acabar”. Cantando a 
felicidade, a ausência, os “drinks” 
de café com leite de rosa e outras 
particularidades a mais da vida, 
ele desembarca em Natal, ama-
nhã, para uma apresentação que 
promete marcar a 12ª edição do 
Festival MADA (Música Alimen-
to da Alma), que será realizado 
hoje e amanhã no Imirá Plaza.  

“A minha vontade era tão 
grande de tocar aí (Natal), por 
causa de todo o carinho que a 
gente recebe diariamente na in-
ternet, que a minha produtora 
(Pessoa Produtora) juntou es-
forços com a organização do 
MADA para também arcar com 
alguns custos e levar o show 
completo com todo mundo no 
palco. E não é tão fácil conse-
guir circular com toda a banda 
por capitais como Natal”, disse 
o cantor, por telefone, logo após 
passar a manhã da quinta-feira 
ensaiando para a apresentação. 

Quem for conferir a apre-
sentação pode esperar um show 
completo, não apenas em estru-
tura, mas em repertório tam-
bém. Jeneci garante que não 
vai deixar de fora nenhuma das 
13 aclamadas faixas de seu CD. 
“Tem tanta gente que vai por 
uma ou outra determinada mú-
sica que eu não quero deixar 
nada de fora, e vou gostar disso”, 
afi rma. “E ‘Amado’, a gente pode 
esperar também?”, pergunta o 
repórter, fazendo referência à 
composição de Jeneci que fi cou 
conhecida na voz da igualmen-
te talentosa Vanessa da Mata. 
“Pode, pode sim!”, prometeu.

Em quase um ano de shows 
por todo o Brasil, ele reconhece 
a recepção do público ao seu tra-
balho. “As pessoas cantam 70% 
das músicas do álbum, não só 

aquelas que estão nas rádios e 
essa sensação ao vivo é muito 
instigante”, avalia o cantor, que 
também se surpreende constan-
temente com fotos de fãs que ta-
tuaram as letras de suas compo-
sições. “Recentemente eu recebi 
três”, conta.

‘Pra Sonhar’ também é cam-
peã de aceitação. A composição 
que Jeneci criou para sua espo-
sa tem embalado o casamen-
to de casais apaixonados. “Re-
cebo muitas cartas dizendo que 
as pessoas estão se casando com 
essa música, e é muito legal ver 
como a letra surte efeito e que as 
pessoas colhem ela pra si, sabe? 
Tá sendo muito positivo, princi-
palmente para criar um segun-
do disco que carregue um capri-
cho”, afi rma.

Mesmo sendo paulista, a li-
gação com o Nordeste sempre 
foi muito forte. Filho de pernam-
bucanos, o então garoto de 17 
anos ganhou o seu primeiro ins-
trumento, uma sanfona, de Do-
minguinhos, para começar na 
música integrando a banda do 
cantor Chico César. 

Anos depois, o garoto, já 
com os frutos de sua própria 
arte, teve a chance de comprar 
uma melhor. “Mas simbolica-
mente continuo com a que ele 
me deu, só que repaginada. Foi 
um presente que veio abençoa-
do pelo Dominguinhos e tenho 
que respeitar. Me lembro, inclu-
sive, que um tempo depois ele 
até se interessou em comprar a 
sanfona porque ela é realmen-
te muito bacana, mas não ven-
di”, revela.

Questionado até que ponto 
a “nordestinidade” esta presente 
em suas composições, ele conta 
que funciona muito mais como 
um plano de fundo, de maneira 
inconsciente, quando compõe e 
se coloca no lamento da musi-
calidade nordestina. “Eu tô liga-
do diretamente com as raízes da 
música nordestina, e é natural 
que essa infl uência se apresente 
em algum momento”, conta.

Em 2011, o Rio de Janeiro rece-
beu novamente o frisson do Rock 
in Rio, que voltou à sua cidade de 
origem. Esse ano, Natal passa por 
sensação semelhante com o retor-
no do MADA – Música Alimento 
da Alma. Em agosto, o organiza-
dor do evento, Jomardo Jomas, em 
entrevista ao NOVO JORNAL, jus-
tifi cou a ausência do evento ano 

passado pelo atraso na aprovação 
do projeto de incentivo à cultura. 

Já que música é o alimento da 
alma, o MADA não vai poupar es-
forços para oferecer uma refeição 
com bastante sustância. Ao todo 
serão 20 atrações nos dois palcos 
do evento. Marcelo Jeneci (SP), Na-
tiruts (DF), Mundo Livre S/A (PE), 
Dusouto (RN), Sabonetes (PR) e 
Biquini Cavadão (RJ) são algumas 
das mais aguardadas. 

A tenda eletrônica também 
promete esquentar o clima frio de 
praia à noite com Dj Guga Holan-
da, Emblemas Funk Band, Dj Ma-

gão, Hihg Hiperative Live e Bad-
Block, entre outros... 

Ao longo das 12 edições ante-
riores, já passaram pelo palco do 
festival atrações de peso, como 
Pitty, Ana Cañas, Sepultura, Jorge 
Bem Jor, Móveis Coloniais de Aca-
ju, Lobão, Marcelo D2, Nando Reis 
e  Cansei de ser Sexy.

Os ingressos ainda estão à ven-
da nas lojas Ecológicas (Midway 
Mall, Natal Shopping, Praia Sho-
pping e Centro da cidade), por R$ 
30,00, individual, e R$ 45,00 a casa-
dinha, ou seja, o passaporte garan-
tido para os dois dias de evento.

ENTRE / MADA /  MARCELO JEWNECI DESEMBARCA EM NATAL COM SUA SANFONA E 
CANTA NO FESTIVAL CANÇÕES QUE FALAM DA INCOMPLETUDE DO SER HUMANO

NJ: QUAL A INFLUÊNCIA DO SEU PAI 
NA SUA MÚSICA?
JENECI - Na real, meu pai ajudou 
a trazer as grandes infl uências. 
Cresci ouvindo Roberto Carlos, 
Alceu Valença e ele também 
sempre colocava muitos fi lmes 
com trilhas sonoras incríveis. 
Ele é um entusiasta da boa 
música

SEMANA PASSADA VOCÊ ABRIU O 
QUARTO DIA DE ROCK IN RIO NO 
PALCO SUNSET, APRESENTANDO-SE 
JUNTO COM CURUMIN. COMO FOI 
FAZER PARTE DESSE FESTIVAL? 

Foi muito legal. Tava fazendo 
um solzão, astral bacana com 
o pessoal querendo se divertir. 
Acho que foi uma experiência 
generosa tanto para quem 
tocou quanto pra quem foi 

assistir. E eu ainda pude ver 
Stevie Wonder, que foi incrível, 
maravilhoso. O cara é o Orixá 
da música.
 
O QUE PARA VOCÊ FOI FEITO PARA 
ACABAR?
Tudo que é muito fugaz, pouco 
verdadeiro, que acontece antes 
de existir, é feio para acabar.

O QUE NÃO FOI FEITO PARA 
ACABAR?
Tudo que é muito verdadeiro e 
que existe antes de acontecer, é 
feito para durar no tempo. 

PING-PONG PROGRAMAÇÃO MADA

HOJE 
 ▶ 20H00 MC PRIGUISSA [RN]
 ▶ 20H30 PEDUBREU [RN]
 ▶ 21H00 A NAVE [PE]
 ▶ 21H30 AK 47 [RN]
 ▶ 22H00 PLANANT [RN]
 ▶ 22H30 TIPO UISQUE [RJ]
 ▶ 23H00 SABONETES [PR]
 ▶ 23H30 DUSOUTO [RN]
 ▶ 00H00 MUNDO LIVRE S/A [PE]
 ▶ 01H30 NATIRUTS [DF]

AMANHÃ 
 ▶ 20H00 H MATUPIRA [RN]
 ▶ 20H30 SUNSET BOULEVARD [RN]
 ▶ 21H00 VENICE WATER [RN]
 ▶ 21H30 NORDESTENATO [RN]
 ▶ 22H00 DESSINÉE [PE]
 ▶ 22H30 MAGUINHO DA SILVA [RN]
 ▶ 23H00 FUSILE [MG]
 ▶ 23H30 USKARAVELHO [RN]
 ▶ 00H00 MARCELO JENECI [SP]
 ▶ 01H00 BIQUINI CAVADÃO [RJ]

A FESTA E O SOFRIMENTO

LAURA LAVIERI E MARCELO JENECI, 

PARCERIA ANTIGA: “A LAURA PARTICIPA 

COMIGO DESDE O COMEÇO”

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Sobre o processo de criação 
do CD, ele comenta que não teve 
nenhum pensamento conceitu-
al, e sim o objetivo de que preci-
sava montar um repertório que 
passeasse por dois lugares funda-
mentais que abrangem a vida de 
todo mundo. “Um deles é a leve-
za, o lado superfi cial da vida, mais 
da festa e o outro é mais denso, ex-
plorando a incompletude do ser 
humano, o sofrimento”, classifi ca. 

“Tem muito do que eu carre-
go, das questões misteriosas de 
se perder, de não entender direito 
a vida e sofrer um pouco com isso 
também. Precisava desse espaço 

pra falar sobre minhas memórias, 
meu sofrimento, a minha vontade 
e as minhas questões. É um traba-
lho muito sincero, completa.

Para quem escuta o traba-
lho de Jeneci, é impossível ignorar 
também o toque especial de uma 
voz feminina que participa de pra-
ticamente todas as suas composi-
ções, Laura Lavieri. Sobre a parce-
ria, ele conta que é antiga. “O tra-
balho é autoral, mas tem sem-
pre muita ajuda de todo mundo. 
A Laura participa comigo desde o 
começo. No momento em que eu 
me descobri como compositor, ela 
estava se descobrindo como can-

tora e sempre quando eu fazia al-
guma faixa, mostrava para ela e a 
gente via como que ia fi car o resul-
tado fi nal”, lembra. 

“Felicidade” foi a primeira fai-
xa a ganhar um clipe ofi cial. A 
ideia de fazer um vídeo fi ccional 
com Selton Mello foi abandona-
da e substituída por um registro 
mais intimista da vida. “A ideia ini-
cial era realmente algum trabalho 
com Selton Mello. O conheci na 
época em que ele me pediu uma 
música para a série A Mulher Invi-
sível, então viajei na ideia, seria le-
gal, mas não deu certo, tínhamos 
que atender a prazos e orçamen-
tos”, comenta. 

Ao invés de Selton Mello, quem 
entrou em cena foram os familia-
res de Jeneci. Durante cinco dias 
ele e uma equipe de fi lmagem che-

garam “silenciosos e sem preten-
são” em Sairé, no interior de Per-
nambuco, onde o cantor passou 
boa parte de sua infância. Lá regis-
traram diversas cenas dos costu-
mes locais, que, editados, viraram 
o belo vídeo. “Tem uma linguagem 
mais documental. Não criamos 
um roteiro, fi lmamos o que acon-
teceu e depois editamos. O curio-
so é que os acontecimentos casa-
ram bastante com a letra, princi-
palmente com o refrão que fala so-
bre sol e chuva e realmente choveu, 
depois apareceu o arco-íris, então 
tudo casou perfeitamente”, afi rma.

Em breve, a felicidade dos fãs 
será ainda maior. Ele pretende lan-
çar uma edição especial de Feito 
para Acabar com um mini docu-
mentário das gravações em Sairé, 
além de uma música inédita. 

‘FELICIDADE’ NO 
PRIMEIRO CLIP OFICIAL

 ▶ Marcelo Jeneci, paulista que tem forte ligação com o Nordeste: ganhou sanfona de Dominguinhos e integrou banda de Chico César 

FESTIVAL VOLTA 
A SER REALIZADO  
EM NATAL

 LEONARDO WEN / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
Tenho o maior orgulho de jogar na 
terra onde Cristo nasceu ”
Claudiomiro
Ex-meia do Inter de Porto Alegre, ao chegar a 

Belém do Pará para disputar uma partida contra 

o Paysandu, pelo Brasileirão de 72

Batizado de Maria 
Fernanda, fi lha de 
Adherbal Castro e 
Vanessa Dantas, 
na granja Vale de 
Cajupiranga, em Nísia

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ana Guedes, Adriana, Alessandra e Assis 

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira, Adherbal e Vanessa, com Maria 

Fernanda; Padre Gilberto, Anísio Garcia e Perpétua Wanderley

 ▶ Peterson Braga e Marcela Medeiros 

com o fi lho Davi  ▶ Fernando Mota e Joanita Potiguar  ▶ Júlia Drumond e Lilian Lins

 ▶ Madson Vidal e Renata Martins com o pequeno Madson 

Filho, Maria Clara e Marina Portela  ▶ Perpétua Wanderley entre os fi lhos Luíza e Adherbal 

 ▶ Júnior Dantas, Catarina e Ofélia Dantas

 ▶ Cassiano, Serejo, Mônica, Geraldo, Edson e Mário no II Seminário Médico & Mídia na sede do Sindicato dos Médicos

 ▶ Álamo Facó e Felipe Abib em cena 

logo mais no Teatro Riachuelo na 

peça Pterodátilos

 ▶ Patrícia, Cintya, Ingrid e Juliana na inauguração da 

Mokti Pró Holística em Capim Macio

 ▶ Flavio Freitas e Aninha Guará, 

ele hoje em Portland, num 

intercâmbio cultural promovido pelos 

Companheiros das Américas RN/Maine

FOTOS: D’LUCA / NJ

FLAVIO COLKER

?VOCÊ SABIA
Que cigarros, charutos e cachimbos causam mais mortes prematuras 
do que a soma das mortes provocadas por AIDS, cocaína, heroína, 
álcool, acidentes de trânsito, incêndios e suicídios? Que um terço das 
mortes por câncer são ocasionadas pelo uso de cigarros?

FOTOS: D’LUCA / NJ

Rapidinha
O vesgo estava andando, quando 

ao atravessar a rua, 
tromba com um bêbado.

Furioso, diz:
- Você não olha por onde anda?

E o bêbado:
- É você que não anda 

por onde olha!!!

Talvez por erro da fonte, a 
nota “Feijoada” publicada 
na coluna Sadepaula, 
edição desta quarta-feira 
(05/10/2011) do Novo 
Jornal,  saiu truncada. O 
presidente do Crea-RN, 
engenheiro civil  Adalberto 
Pessoa de Carvalho, informa 
que está terminando 
o seu mandato, e não 
concorre à diretoria da 
Caixa de Assistência dos 
Profi ssionais do Crea-
RN (Mútua), e que jamais 
fi rmou qualquer aliança 
com o candidato Wilson 
Cardoso, conforme 
publicado erroneamente 
na citada nota. Adalberto 
Pessoa esclarece à 
sociedade norte-rio-
grandense que apóia a 
candidatura do engenheiro 
eletricista Modesto Ferreira 
para a presidência do Crea-
RN nas eleições 2011, por 
considerar ser o mais 
preparado para o cargo; e 
para a diretoria regional 
da Mútua/RN, apóia a 
engenheira civil Elequicina 
Santos. Considerando o 
prestigio da coluna, uma 
das mais interessantes 
e  lidas da cidade, pede, 
portanto, que  no mesmo 
espaço, seja reposta a 
verdade dos fatos, para  fi ns 
de evitar más interpretações 
junto  à sua legião de 
leitores, entre os quais, o 
presidente Adalberto Pessoa 
se inclui, assim como, os 
profi ssionais do Sistema 
Confea/Crea, e a opinião 
pública em geral.

Paulo Saldanha Procópio
Assessor de Comunicação 
do Crea-RN

Bandas
Quem esteve ontem em Natal 
foi o Chefe da Representação 

Regional Nordeste do Ministério 
da Cultura, Fábio Lima, para 

participar de audiência pública 
sobre implantação do Sistema 

Estadual de Bandas do Rio 
Grande do Norte.

Teatro e 
música
Hoje acontece a abertura das 
comemorações do Dia das 
Crianças do Espaço Infantil 
Primeiros Passos com muitas 
brincadeiras e picolés para as 
crianças. A programação, que 
segue até o dia 11, consta de 
apresentações de peças e musicais 
montados especialmente para a 
comemoração e encenados pelos 
pais dos alunos e professores. 

No Rusto
Nesta sexta-feira, o Rusto Music Bar, em Petrópolis, anima seus clientes 
com o Samba Vip, seguido de Pedro Lucas e sua banda.

Visita 
ilustre

A presidente da 
Tupperware no Brasil, 
a chilena Paola Kiwi, 

chegou ontem a Natal. 
O Rio Grande do Norte 
está entre os estados 
brasileiros mais bem 

avaliados e organizados 
quando o quesito é 

negócios da marca na 
América do Sul e a terceira 

colocação no racking 
mundial de vendas. Paola 

veio participar de um 
grande evento entre as 

representantes da marca 
no estado. A Tupperware 

está presente no país 
há 35 anos e o Brasil 

está no grupo de países 
onde o faturamento da 
companhia foi superior 

a US$ 50 milhões no ano 
passado.

Semana da 
Música

O Norte Shopping abre hoje 
ofi cialmente a Semana da 

Música 2011, que vai até 15 de 
outubro. A abertura do evento 
fi cará por conta da Orquestra 

Sinfônica da UFRN, que se 
apresentará às 19h na Praça 

de eventos do shopping. A 
programação da Semana da 

Musica, prevê apresentações no 
Circuito Ribeira Especial que 

compreendem a Casa da Ribeira, 
Espaço DoSol, Nalva Café Salão, 

Buraco da Catita, Armazém 
Hall e Solar Bela Vista, além do 

auditório da Escola de Música da 
UFRN. Todas as apresentações 

têm entrada gratuita.

Natal com a alma alimentada
Começa hoje na Arena do Imirá o melhor festival de música que acontece 

na cidade. Subirão no palco uma nova geração de bandas indies talentosas 
e alguns dos mais importantes grupos do pop/rock em atividade no Brasil. 

Quem gosta de dançar, a tenda eletrônica promete não deixar ninguém 
parado. O Mada terá a mesma confi guração física dos anos anteriores, com 

palcos duplos lado a lado, shows alternados e eventos paralelos como a feira 
mix e tenda eletrônica. Para saber mais acesse o www.festivalmada.com.br.

Literatura 
potiguar
Prorrogadas inscrições para o 
Programa Editorial do Estado do 
Rio Grande do Norte 2011 para 
escritores que queiram publicar 
livros a partir do referido edital. 
A nova data para inscrições vai 
até o dia 19 de outubro. O edital 
objetiva estimular, apoiar e defi nir 
o Programa Editorial do estado 
para 2012. Poderão encaminhar 
propostas de publicação para 
esta chamada autores norte-rio-
grandenses e/ou escritores de outros 
estados e nacionalidades, desde que 
o trabalho a ser inscrito tenha como 
objeto o Rio Grande do Norte ou 
temas a ele afetos, que signifi quem 
compreensão da problemática 
cultural potiguar. Os interessados 
para mais detalhes devem procurar 
a Fundação José Augusto.

TT News
Tereza e Bebel preparam uma 
super festa dia 18 de outubro. Além 
do lançamento da nova coleção 
primavera/verão, que está um arraso, 
elas comemoram os 15 anos da 
loja. Para marcar a data trarão as 
badaladas estilistas cariocas Rosana 
Bernardes, a rainha das bijouterias, 
e a fi lha Daniela dona da marca 
Guipure, exclusiva da TT. Especialista 
em grandes festas, Tereza promete 
mais uma inesquecível.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A DEZ RODADAS para o fi nal da Se-
gundona, o ABC ainda vive a in-
certeza de sua permanência. A 
missão, no entanto, não é das 
mais árduas já que precisa con-
quistar pelo menos mais 12 pon-
tos para chegar aos 48 e não cor-
rer qualquer risco de rebaixamen-
to para a Terceira Divisão do Cam-
peonato Brasileiro a ser disputada 
na temporada 2012.

Atualmente, o Alvinegro tem 
um aproveitamento de 42,9% nas 
28 partidas disputadas até ago-
ra na Série B. Se mantiver o ren-
dimento até o fi nal da competi-
ção, confi rmará seu nome entre as 
20 equipes que estarão em cam-
po pela competição no ano que 
vem. Neste segundo turno, no en-
tanto, os números abecedistas es-
tão abaixo do rendimento em toda 
a competição, mas ainda assim é 
sufi ciente para garantir a pontua-
ção que pode assegurar a vaga na 

Segundona de 2012. O aproveita-
mento no primeiro turno, quando 
os potiguares terminaram na 14ª 
posição com 25 pontos, foi de 44%.

Ao todo, o ABC conquistou 
11 pontos de 27 que estiveram 
em jogo nas últimas nove parti-
das e, apenas neste segundo tur-
no, contabiliza o aproveitamen-
to de 40,7%. Com a campanha de 
três vitórias, dois empates e duas 
derrotas, basta manter o aprovei-
tamento no mesmo padrão para 
alcançar os sonhados 48 pontos 
que ancorariam o Alvinegro na Sé-
rie B por pelo menos mais um ano.

O técnico Leandro Campos 
ainda não jogou ofi cialmente a 
toalha quanto à luta pelo acesso, 
apesar de a distância para a pri-
meira equipe na zona de classifi -
cação, o Náutico-PE, estar 12 pon-
tos à frente. “Temos que ser rea-
listas, a situação para brigar por 
acesso complicou e precisaría-
mos de cinco vitórias consecuti-
vas para pensar de verdade nisso. 
Não é algo impossível, pois o Bra-

gantino-SP estava na parte de bai-
xo e subiu, mas é improvável pelo 
que temos feito no campeonato”, 
ponderou Campos.

A prioridade número zero en-
tre os abecedistas é a manuten-
ção da equipe na Segundona. Jo-
gadores e comissão técnica que-
rem evitar turbulências desneces-
sárias na reta fi nal da competição 
nacional e assegurar a vaga para 
a próxima temporada. “Não po-
demos chegar numa situação crí-
tica para lutar contra o rebaixa-
mento nas últimas rodadas. Te-
mos o controle da nossa situação 
e é bom que possamos permane-
cer assim. Acho que com 47 pon-
tos, difi cilmente o ABC vá ter pro-
blemas”, avaliou o treinador Alvi-
negro, responsável por comandar 
o time no acesso à Série B na tem-
porada passada.

Mas se de alguma forma a ta-
bela pode favorecer o Alvinegro é a 
possibilidade que ela oferecerá de 
enfrentar seis concorrentes dire-
tos – dos 10 que terá pela frente – 

na batalha contra o rebaixamento. 
Serão cinco jogos em casa e cinco 
fora, com um sequência de duas 
partidas seguidas longe do Fras-
queirão nas 36ª e 37ª rodadas, res-
pectivamente contra Barueri-SP e 
Ponte Preta, para na rodada fi nal, 
encerrar sua participação na Série 
B de 2012. 

Amanhã, no Estádio Frasquei-
rão, o Guarani-SP abre a série con-
tra o descenso. Uma vitória sobre 
o time de Campinas põe os abece-
distas com 39 pontos na classifi -
cação e ainda os coloca em vanta-
gem sobre o rival que antes do iní-
cio da 29ª rodada contabiliza 37.

Na rodada seguinte, o “virtu-
almente” rebaixado Duque de Ca-
xias-RJ surge como a oportunida-
de para acelerar o crescimento na 
tabela, apesar de o adversário ca-
rioca prometer jogo duro ao atuar 
dentro dos seus domínios. Na se-
quência, o ABC ainda enfrenta São 
Caetano-SP (F), ASA-AL (C), Ica-
sa-CE (F), Paraná (C) e Barueri (F). 
“Serão muitos confrontos diretos, 

sendo assim, sem possibilidade de 
as equipes imporem uma pontu-
ação acentuada para contrapor o 
rebaixamento. O que precisamos 

ter defi nido é que daqui para fren-
te todos os jogos vão ser decisões 
e precisamos estar prontos para 
tudo”, destacou Campos.

PROBLEMAS PARTICULARES DO au-
ditor José Mauro Couto, integran-
te do Pleno do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD), le-
varam ao adiamento da pauta de 
julgamentos da segunda instân-
cia, em sessão marcada para a tar-
de de ontem. Assim, por pelo me-
nos mais uma rodada, a tabela da 
Série C do Campeonato Brasilei-
ro está mantida e América e Rio 
Branco-AC se enfrentam amanhã, 
às 15h15, no estádio José Nazare-
no, em Goianinha.

O time do Acre, adversário dos 
Alvirrubros, foi eliminado da Série 
C por ter ingressado na Justiça co-
mum devido a interdição do Está-
dio Arena da Floresta, onde vinha 
mandando seus jogos na com-
petição nacional. A equipe da re-
gião Norte tem jogado a competi-
ção através de um efeito suspensi-
vo. Os dois casos voltarão à pauta 

do Pleno na próxima sessão a ser 
realizada, sem data ofi cialmente 
agendada, mas fontes do NOVO 
JORNAL informaram que ela de-
verá ocorrer no próximo dia 20, 48 
horas antes da abertura da quinta 
rodada da Série C.

Dois jogos já foram disputa-
dos na segunda da Série C. O Rio 
Branco, ao lado do América, tem 
apenas um ponto somado após 
um empate e uma derrota cada. 
Caso a decisão da comissão seja 
mantida pelo Pleno e a equipe 
venha a ser eliminada, fi ca a in-
cógnita se o Luverdense-MT será 
readmitido na disputa e novos 
jogos terão serão marcados ou a 
luta pelas duas vagas no Grupo 
E seguirá com apenas três pos-
tulantes. Se a opção for pela úl-
tima alternativa, o América tem 
aumentadas suas chances de bri-
gar pelo acesso.

Araguaína-TO e Luverden-
se-MT, equipes interessadas no 
julgamento do processo se ma-
nifestaram contra o adiamento. 
Em entrevista a um portal do in-

terior de São Paulo, o advogado 
Osvaldo Sestário, representante 
do time do Tocatins que se livra-
ria do rebaixamento caso o clube 
acreano tenha a punição manti-

da diz que tentará paralisar
“O Rio Branco continua jogan-

do como se nada estivesse aconte-
cendo. Tentaremos falar com al-
guém para pelo menos paralisar 
a participação do time na Série C, 
porque depois disputa todos os jo-
gos e não terá mais o que fazer”, 
disse ele que afi rmou acreditar na 
manutenção da pena. “Se cum-
prir a lei, o Rio Branco será punido 
sim”, disse Sestário.

O técnico Lisca, do Luverden-
se, também comentou o caso e 
afi rmou que com a confi rmação 
do prolongamento da celeuma en-
volvendo os três clubes, não tem 
“mais nenhuma expectativa após 
esse adiamento. Já deu para perce-
ber que não querem que julguem”, 
encerrou.

ABC
Outro processo que também 

teve sua apreciação adiada é re-
ferente ao recurso do ABC, que 
em primeira instância perdeu 
um mando de campo. No due-
lo entre ABC e Ponte Preta, pela 
19ª rodada da Série B, que fi cou 
no 1 a 1 no Frasqueirão, os torce-
dores da casa perderam a cabeça 
e cuspiram no árbitro Alício Pena 
Júnior e no assistente Erich Ban-
deira no intervalo entre os dois 
tempos.

Pouco mais de uma sema-
na depois da punição, quando 
a partida entre ABC/RN e Vitó-
ria já tinha sido marcada para 
o estádio Amigão, em Campina 
Grande/PB, o departamento ju-
rídico do clube potiguar conse-
guiu um efeito suspensivo, que 
tem permitido ao time jogar nor-
malmente no Frasqueirão pelo 
menos até que ocorra o novo 
julgamento.

 ▶ Estádio Nazarenão: jogo contra o Rio Branco confi rmado
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STJD adia julgamento de “tapetão” na Série C
/ RIO BRANCO /

O elenco Alvinegro se reapre-
sentou ontem à tarde e já deu iní-
cio aos preparativos para o jogo 
contra o Guarani. Os atletas que 
participaram de toda a parti-
da contra o Criciúma-SC fi zeram 
apenas um trabalho na academia, 

enquanto aqueles que atuaram 45 
minutos ou menos fi zeram um 
breve treino com bola.

E apesar do tempo permitir 
a realização de apenas um treino 
coletivo antes da partida, o técni-
co Leandro Campos tem a equi-

pe praticamente defi nida com os 
retornos de Bileu, Renatinho Po-
tiguar e Lins. A única dúvida fi ca 
por conta do substituto do za-
gueiro Irineu, que deixou o cam-
po mais cedo na rodada passada 
com dores na coxa. “O atleta saiu 
do jogo reclamando da coxa e di-
fi cilmente terá condições de par-
ticipar dessa partida”, afi rmou Ro-
berto Vital, médico do ABC.

Rômulo e Tiago Garça são os 
candidatos a assumir a parceria 
ao lado de Leonardo, já confi rma-
do no setor. O ex-jogador do Fla-
mengo, no entanto, é o mais co-
tado para formar a dupla de de-
fesa no time titular, já que Garça 
não agradou em sua última atua-
ção devido à falta de ritmo de jogo 
pelo tempo em que fi cou afastado 
com uma lesão no púbis. O prová-
vel time do ABC para enfrentar o 
Bugre deverá trazer: Camilo; Pio, 
Rômulo, Leonardo e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Ricardo Oliveira, 
Jérson e Cascata; Lins e Leandrão.

Os dois principais sites de es-
tatísticas sobre competições do 
futebol brasileiro garantem: o 
ABC não será rebaixado, mas fi -
cará longe de uma classifi cação 
tranquila. Segundo o Chance de 
Gol, a equipe potiguar deverá ter-
minar a competição na 15ª colo-
cação com base no retrospecto da 
participação do Alvinegro na Se-
gundona deste ano e os adversá-
rios que ainda virão. 

Os números do site apontam 
o Alvinegro com apenas 13,7% de 
chance de ser rebaixado e 0,3% de 
acesso. Quanto ao título, posição 
no qual o clube chegou a ser con-
siderado “principal candidato” 
e apareceu liderando a lista an-
tes do início da competição com 
mais de 49% de chance de trazer a 

segunda taça nacional para casa, 
o ABC aparece com menos de 1%.

O portal Infobola, do mate-
mático Tristão Garcia, também 
confi rma o ABC na Série B do 
próximo ano e numa posição ain-
da melhor do que aquela aponta-
da pelo concorrente. Segundo os 
cálculos de Tristão, o Alvinegro 
deverá terminar na 14ª coloca-
ção. O risco de rebaixamento hoje 
é de 14%.

Mas se não concordam quan-
to à posição na qual os abecedis-
tas terminarão a Série B, os dois 
sites confi rmam aqueles com 
maior chance de cair para a Ter-
ceira Divisão do ano que vem. São 
Caetano, Vila Nova, Salgueiro e 
Duque de Caxias ocupam respec-
tivamente as quatro últimas posi-

ções dentre os vinte clubes e, se-
gundo Chance de Gol e Infobola, 
assim devem terminar a Segunda 
Divisão do Campeonato Nacional.

No entanto, numa reconsti-
tuição histórica, apenas no ano 
passado os quatro últimos colo-
cados após a 28ª rodada perma-
neceram na degola até o fi nal e 
foram rebaixados. Nos anos an-
teriores, a classifi cação e os inte-
grantes do descenso mudaram. O 
Paysandu em 2006, por exemplo, 
estava sete pontos acima do pri-
meiro na zona de rebaixamento, 
em 11º, ao fi nal da 27ª rodada e 
caiu. Resta ao ABC fazer seu dever 
de casa, para confi rmar as estatís-
ticas e assegurar mais um ano na 
divisão de acesso à elite do fute-
bol brasileiro.

QUE SOBEM E DESCEM
/ CLASSIFICAÇÃO /  PRECISANDO SOMAR PELO MENOS 12 PONTOS NAS DEZ 
PARTIDAS RESTANTES, ABC FAZ CÁLCULOS PARA SE MANTER NA SÉRIE B

NÚMEROS

DEFESA INDEFINIDA 
PARA JOGO DE AMANHÃ

ESTATÍSTICAS DESCARTAM 
REBAIXAMENTO

 ▶ Irineu ainda é dúvida

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Leandro Campos carrega cones em treino do ABC: “Temos que ser realistas”
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AMANHÃ NATAL SERÁ tomada pe-
los amantes e competidores do 
4x4. Depois de Fortaleza/CE e 
João Pessoa/PB, chegou à vez da 
capital potiguar receber a terceira 
e penúltima etapa do Mitsubishi 
Motorsports Nordeste. O even-
to tem largada marcada para as 
8h, no Centro de Convenções. A 
competição será divida em três 
categorias, com diferentes níveis 
de difi culdades.

A tranquilidade do litoral do 
litoral do Rio Grande do Norte 
será quebrada na manhã deste sá-
bado. O Mitsubishi Motorsports 
Nordeste chega ao RN prometen-
do muita para os participantes. O 
percurso da competição passa-
rá por paisagens conhecidas por 
suas belezas naturais e ótimos 
pontos para se praticar um rali, 
como Genipabu, Extremoz, Ca-
pim, Muriú, Aningas, Maxaran-
guape, Cabo de São Roque, Ca-
raúbas, Maracajaú, Ceará-Mirim 
e Massaranduba.

A distância que a ser percor-
rida e o nível de difi culdade se-
rão estabelecidos de acordo com 
as categorias que aos participan-
tes estiverem inscritos: Gradua-
dos (duplas de maior experiên-
cia que percorrerão de 180 a 200 
quilômetros); Turismo (duplas 
com experiência intermediária 
que percorrerão de 160 a 180 qui-
lômetros); Turismo Light (duplas 
iniciantes, que percorrerão de 140 

a 150 quilômetros).
De acordo com o diretor téc-

nica da prova, Lourival Roldan, o 
percurso irá aliar as belezas natu-
rais da região com as trilhas que 
prometem complicar a vida dos 
motoristas. 

“Teremos uma trilha com um 
lindo visual para a Light, pois ire-
mos acompanhando o litoral Nor-
te, passando por Cabo de São Ro-
que com vista espetacular do Fa-
rol do Cabo de São Roque, e ainda 
com túnel de mata, muita areia, 
plantações de coqueiros, trilhas 

em loteamentos, sinuosas e estrei-
tas com difi culdade de navegação 
e uma parada no Ma-Noa Park, na 
praia de Maracajaú”, frisou.

O Mitsubishi Motorsports 
Nordeste faz parte do Rali dos 5 
Elementos. Ao fi nal da tempora-
da, que irá até dezembro, o pilo-
to campeão na categoria Turismo 
ganhará como prêmio uma via-
gem para a Arraial D´Ajuda, no li-
toral sul da Bahia. Na Graduados 
os três primeiros pilotos recebe-
rão prêmio em dinheiro ao fi nal 
da temporada.

UMA AS PRINCIPAIS reclamações 
dos desportistas do Rio Grande 
do Norte é a falta de sobre a his-
tória do esporte potiguar. Tentan-
do reverter a situação, Jamilson 
Martins, em parceria com outros 
três jornalistas e um pesquisa-
dor, lança hoje, na Casa da Indús-
tria, às 18h30, o livro Depoimen-
tos de Desportistas, Atletas e Diri-
gentes do RN. A obra não tem fi ns 
lucrativos.

Uma coletânea de depoimen-
tos, alguns publicados e outros 
inéditos, com atletas, dirigentes e 
desportistas do Estado. Assim se 
resume a obra de Jamilson. Para 
conseguir fi nalizar o produto, ele 
contou com a parceria dos jor-
nalistas Edmo Sinedino, Rogério 
Torquato e Artur Dantas, além do 
pesquisador Ribamar Cavalcante.

São aproximadamente 100 
textos e 300 fotos de gerações do 
passado e do presente, também 
contando com a futura geração 
do esporte potiguar. Entre outros 
nomes, estão presentes não livro: 
Pedro Quarenta, técnico que mar-
cou época durante a década de 
60; o craque americano Souza, até 
mesmo o atual secretário de es-
portes, Joacy Bastos.

Jamilson Martins afi rma que 
quem adquirir volume não irá se 
arrepender e poderá conhecer até 
alguns fatos pitorescos do futebol 
do Estado. “É um livro muito inte-
ressante. Trazemos muitos fatos 
inusitados e até pitorescos. Para 
quem é envolvido com o espor-
te potiguar é um livro indispensá-
vel”, comentou.

Além do prazer de escrever 
sobre o esporte, existe uma cau-

sa nobre por trás do lançamen-
to. O livro não tem fi ns lucrativos 
e quem tiver interesse poderá ad-
quiri-lo pagando apenas uma ces-
ta básica, que será doada para o 
Armazém da Caridade. “Todo ano 
fazíamos uma partida benefi cen-
te para conseguir doações de ali-
mentos para o Armazém. Então 
surgiu essa ideia do livro. Você 
ajuda quem está precisando e ain-
da por cima fi ca com um livro que 
traz muita coisa do que já acon-
teceu no esporte potiguar”, decla-
rou Martins.

A obra será lançada na Casa 
da Indústria, a partir das 18h30. 
No local estarão sendo vendi-
das cestas básicas no valor de R$ 
25,00. Em seguida será presta-
da uma homenagem a uma sele-
ção do século. A segunda edição 
do volume já está em fase de pro-
dução e tem data prevista para fi -
car pronta no segundo semestre 
de 2012

SAI DA FRENTE

/ RALI /  NATAL RECEBE AMANHÃ PENÚLTIMA ETAPA DO MITSUBISHI MOTORS NORDESTE

Causos do desporto 
potiguar contados 
em livro

/ COLETÂNEA /

 ▶ Capa do livro de Jamilson Martins

QUE É 4 X 4

PROGRAMAÇÃO

3ª Etapa Mitsubishi 
Motorsports Nordeste - 
Natal (RN)

Data: 7 de outubro (sexta-
feira) - Briefi ng e Aula de 
Navegação
Local: Centro de Convenções 
-Av. Senador Dinarte Mariz 
s/n - Natal

 ▶ Briefi ng e Aula de 
Navegação, a partir das 19h30

Data: 8 de outubro (sábado) 
- Largada 
Local: Centro de Convenções 
- Av. Senador Dinarte Mariz, 
s/n - Natal
Horário: a partir das 8 horas

 ▶ Chegada, almoço e 
premiação: a partir das 13h30

 ▶ Carros competem na etapa de Fortaleza

TOM PAPP / CEDIDA

REPRODUÇÃO


